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A declaração anticlerical do novo mi- 
nisterio— Activa-se a execução da 
lei de separação— A questão das 
indemnizações reclamadas pelos je- 
suitas — Nova invasão em perspecti- 
va, sob os auspícios do liberal Ca- 
nalejas — O pretesto contra a raiva 
repressiva em Hespanha — Onde se 
vê que os processos inquisitoriaes 
constituem ali habito inveterado — 
O caso de Cullera — Em Silla: 
uma instrucção criminal macabra — 
Brutalidades, arbitrariedades &s €. 
— Um comício em Paris— Em 
quanto é tempo! 


LISBOA, 19 DE NOVEMBRO 


O novo ministerio de concen- 
tração republicana, no qual o 
grupo do dr. Affonso Costa tem 
três representantes, entre elles o 
ministro da justiça e cultos, affir- 
ma-se disposto a proseguir ener- 
gicamente no anticlericalismo do 
govemo provisorio. Pertence á 
declaração ministerial o trecho 
seguinte : 

O governo fará a mais decidida politica 
anticlerical, com o respeito devido a todas 
as crenças e confissões religiosas, executan- 
do estrictamente as leis republicanas mo- 
dificadas, se o parlamento assim o entea- 
der, onde quer que á sua applicação se 
tenha reconhecido carecerem de aperfei- 
coamento ou de esclarecimento de inter 
pretação que lhes conserve integralmente 
a essencia dos principios em que se fun- 
Pamentam. 

Houve quem interpretasse algu- 
mas destas phrases como a pro- 
messa de alterações importantes 
na lei de separação; mas o Mundo 
acode hoje explicando que as 
modificações, se as houver, só 
incidirão sobre as disposições me- 
ramente occasionaes ou regula- 
mentares: no fundamental, porém, 
a lei continuará sendo «<a intangi- 
vel», como a designam com certa 
ironia alguns adversarios de Af- 
fonso Costa... 

O novo ministro da justiça, dr. 
Antonio Macieira, já começou a 
dar mostras da sua intenção de 
exigir o fiel cumprimento da lei 
famosa, parece que mal observar 
da em várias prescripções, como 
a do art. 95, segundo a qual os 
parochos á data da separação só 
podem continuar no exercicio das 
suas funcções, se forem portu- 
gueses, tiverem estudado em es- 
tabelecimentos nacionaes e não 
incorrerem na perda dos benefi- 
cios materiaes do Estado; e quan- 
do tiverem de ser substituidos 
por outros, estes deverão reque- 
rer do Estado autorização para 
funccionar. Aos governadores civis 
vai ser expedida uma circular re-, 
commendando a fiscalização deste, 
ponto, Em compensação, como 
as irmandades e confrarias deviam, 
apresentar até 31 de dezembro os, 
seus estatutos harmonizados com 
a lei de separação — que as obri- 
ga a não gastarem com o culto 
mais do que a terça parte dos 
seus rendimentos, devendo o resto 
ser applicado a assistencia e be- 
neficencia — reconhece-se a brevi- 
dade do prazo e admitte-se que 
bastará apresentar, até áquella 
data, uma resolução da assembleia 
geral em tal sentido. 

Aqui e ali intima-se tambem, a 
bispos e presbyteros, o abandono 
de paços e residencias parochiaes; 
e em Lisboa, a autoridade do 
4º bairro fechou duas escolas 
clandestinas, dirigidas pelo prior 
de Santos, padre Ribeiro Coelho. 
Pelas leis da republica, o ensino 
de letras e sciencias é neutro em 
materia de religião; e quanto ao 
ensino do catecismo, fora dos 
templos e edificios cultuaes, pode 
ser organizado, mediante prévia 
autorização do ministerio da Jus- 
tiça, mas de modo exclusivo e 
em locaes accessiveis ao publico, 
como todo o ensino e como todo 
o culto, 

Falou-se tambem muito durante 
a semana na questão das indem- 
nizações reclamadas pelas con- 
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monasticas. 
religiosas, aqui subrepticiamente 
introduzidas com o amparo de 
altas 


mento de serviços, 
tro lado annuncia-se para breve 
segunda incursão, correcta e au- 
gmentada, com canhões e metra- 
lhadoras — e vai 
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gregações religiosas com o apoio 
de vurios governos. As leis por- 
tuguesas, já de velha data, não 
reconheciam o direito de proprie- 
dade ás instituições jesuiticas e 
Para isso, as ordens 


influencias, inscreviam ás 
vezes os seus bens em nome de 


particulares, sobretudo estrangei- 
ros. Applicadas de novo as anti- 


gas leis anticongregacionistas pelo 
governo provisorio da republica, 


os jesuitas e frades valeram-se 
do estratagema adoptado, para 


maior gloria de Deus. As cartas 


de um jesuíta a uma freira são 
elucidativas. 


Vieram algumas reclamações 


diplomaticas, e o governo provi- 
sorio respondeu que o poder ju- 
dicial resolveria sobre todas essas 
qnestões, podendo os reclamantes 
recorrer para o Tribunal de Ar- 
bitragem da Haya. 


Em quanto procuram, pelas 


vias diplomaticas — como prova 
do patriotismo que elles tanto 
apregoam — rehaver a importan- 
cia dos bens arrolados, ou mais, 
se possivel 
desesperam de “reentrar em Por- 
tugal, atrás das hostes de Coucei- 
ro, e de readquirir as riquezas, 
o poder, e a influencia de que 
dispunham sob o venturoso rei- 
nado da beatissima D. Amelia de 


for, o8 jesuitas não 


Orléans... 

Correu o boato de nova cons- 
piração no Porto, e os regimen- 
tos estiveram de prevenção, ha- 
vendo porém quem pretenda que 


se trata de simples jogo das au- 


toridades locaes, para alardea- 


Mas por ou- 


ser um verda- 
deiro regabofe para as agencias 
telegraphicas ! 

Na Hespanha é já tambem feito 
o annuncio, e um jornal republi- 


cano, Espafia Nueva, previne o 


governo hespanhol da projectada 
«mascarada monarchico-portugue- 


sa», concluindo : 


Não confamos nada absolutamente na 
lealdade de Cenalejas, mas cumprimos um 


dever avisando o governo do que se pre- 


Ta, 
po * 


Em França não se conf... tam- 
pouco nessa lealdade, e num 
manifesto da «Commissão de de- 
fesa das Victimas da repressão 
hespanhola», Canalejas é accusa- 
do de «fomentar hypocritamente 
as tentativas armadas da reaeção 
em Portugal», igualmente favore- 
cidas pelos partidarios de D. Jai- 
me e do regimen absoluto. 

Esse manifesto, intitulado 4 
Inquisição em Hespanha e firma- 
do por nomes respeitados — Sé- 
verine, Maria Vérone, da Liga 
das Mulheres; P. Quillard, F. de 
Pressensé, presidente da Liga 
dos Direitos do Homem; A.-F. 
Hérold; C.-A. Laisant; Mala- 
to; dr. S. de Plauzolles; F. Ma- 
rie, A. Savoie, L. Jouhaux; G. 
Yvetot, da Confederação G, do 
Trabalho; C. Albert; Lhermitte ; 
Jaurês — refere-se principalmente 
á infame obra de repressão feroz 
exercida pelas autoridades hespa- 
nholas depois das ultimas greves, 

Suspensão de garantias, censu- 
ra prévia para a imprensa, disso- 
lução de sociedades operarias e 
politicas e de municipalidades, 
duas mil prisões, em geral por 
suspeita, de tudo houve, mesmo 
onde não fôra alterada a ordem. 

Mas é sobretudo na região 
valenciana que se distingue a rai- 
va repressiva. Em Cullera, onde 
foi morto um juiz provocador e 
aggressivo, já odiado pelas suas 
anteriores vexações, os presos 
foram dependurados de cabeça 
para baixo e espancados afim de 
se confessarem autores do assas- 
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ja enrijuecia... e 
interpretação aos textos sagra-| dos meus amigos lhe reconhecem o valor 


sinato do juiz e do seu alguazil.- - 
Assim, fizeram-no 53 detidos, ape- CH 
sar das declarações de testemu- 
nhas que dizem ter sido e delicto , ||: 
Natural-, 


praticado por quatro. 
mente, o governo, como costuma, 
desmente tudo e arranja commis- 
sões de medicos para isso. E' 
manha velha. 

Em Silla, levaram os presos ao 
cemiterio, ameaçando-os de os 
enterrar vivos. Em outras partes, 
penetrou-se nos domicilios, de noi- 
te, por arrombamento, e os deti- 
dos foram maltratados diante da 
familia lacrimosa e aterrada. Um 
tal Elopis foi preso quando pro- 


curava um medico para a mulher... 


prestes a dar á luz —e nunca 
mais se ouviu falar delle. Em 
Sueca nada houve: pois ali mes 
mo foi preso o professor laico! 
Já se fala em cinco sentenças ca- 
pitaes ! 

Em Paris realizou-se um comi- 
cio e procura-se noutras partes 
organizar o protesto em quanto 
é tempo, para ver se é possivel; 
impedir a repetição de um crime 
a que está habituada a monarchia 
clerical e militarista de Hespanha, 


Memo Úacee 
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Refere um jornal suisso que 
um pastor protestante, Frank 
Thomas, discursando em Lau- 
sanne, quis consolar os pobres 
com o espectaculo afflictivo dos 
males da riqueza. 

O rico tem pesados encargos. 
Vive muitas vezes mais sobria- 
mente do que o pobre... A ri- 
queça, na ausencia do espirito 
christão, favorece a avareza, 
desenvolve o amor dos prazeres, 
endurece o coração, amargura 
amorte... O moço rico, não 
sendo forçado a trabalhar, é 
frequentemente um fructo secco; 
eamoça dotada está menos certa 
do que a pobre de ser amada 
por si mesma. Não critiquemos 
nem invejemos os ricos: ajude- 
mo-los com fraterna sympathia 
a desempenharem a sua missão ! 
Deste moda os ricos vão me- 
recer o compassivo desdém dos 
pobres ou furtar-se á sua triste 
sorte, despojando-se inteiramen- 
te dos seus bens e entrando, de 
alma e bolso alliviados, na bem- 
arenturada confraria da mi- 
seria. 

Ha, porém, certos motivos 
para o scepticismo. O Evangelho 
fechou aos ricos a porta do ceu, 
e contra elles os doutores e san- 
tos da Igreja desfecharam os 
mais fulminantes anathemas e 
despediram as coleras mais jus- 
tas, O rico era um ladrão, o juro 
um roubo infame. 

Mas o rico, batendo nos peitos, 
beijando as lages dos templos, 
continuou a ser rico, affrontou 
resolulamente o inferno; e, em 
quanto com uma mão dava es- 
malas ostensivas, com a outra! 
espoliava, explorava, recebia ju- 
ros, enriquecia. A propria Igre- 
ava nora 


dos. 
Contudo... 


ódio dos pobres e a insegurança 
e sobresalto dos ricos, existe 
um remedio radical: pertencer 
tudo a todos, pedir á Terra, 
boa mãe fecunda e opulenta, a 
abastança para todos. Contra a 
ociosidade — o trabalho par. 
todos, com a ajuda maravilhos 
dos milhões de braços de ferro 
das machinas construidas e por 
construir. O aproveitamento de 
todas as forças e riquezas des- 
prezadas pelo interesse exclusivo 
de poucos, ea cooperação de todos 
para o bem-estar commum. Que 
me diz o reverendo ? 


Ramo Vas 
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Um Christo de hoje conduzindo a sua cruz ao 
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HOSTIAS AMARGAS 





CORRUPTIO AB ALTO... 


Sabe acaso o leitor quem é a 
princeza Eulalia da Hespanha? 

E” filha da rainha Isabel II, 
que abdicou o throno em favor 
de seu filho Affonso XII, sendo, 
portanto, Eulalia, tia paterna do 
famigerado rei Affonso XIII, que 
actuzlmente infelicita a nobre e 
cavalheiresca Iberia. 

Pois imagine o leitor que a 
princeza Eulalia acaba de impri- 
mir uma obra destinada a provo- 
car escandalo em toda a Europa 
e até mesmo na America, com a 
divulgação do que vai de podri- 
dão moral na corte hespanhola, 

Intimada pelo seu real sobrinho 
a não dar publicidade ao seu tra- 
balho sem a sua permissão, ella, 
com a mais nobre altivez, respon- 
deu que o faria e da explicação 
que deu do seu bello proceder, 
destacam-se os seguintes topicos 
que são dignos de ser assigna- 
lados: 

— Affirma que nenhuma gloria 
lhe advem de ter nascido de es- 
tirpe real, porque ella em nada 
para isso concorreu ; 

— Sustenta que a corte hespa- 
nhola vive dominada pelos jesui- 


tas, e que ali, sob uma apparen-| 


cia falsa de liberalismo, vigora 
ainda o regimen da inquisição ; 

— Termina com as seguintes 
palavras : 


Pretendo retirar-me á vida privada. Não 
tenho communidade de ideias com a corte 
hespanhola, onde os jesuitas dominam, so- 
beranos. Ia menos liberdade em Hespa- 
nha, hoje, sob este pretenso governo libe- 
ral, do que no tempo da Regencia. 

O meu livro foi probibido porque o di- 
vorcio, que elle advoga, não existe em 
Hespanha e porque na minha obra affirmo 
que fóra da religião ha tambem morali- 
dade, o que os jesuitas allegam ser impos- 
sivel, 

E' provavel que do meu livro resulte a 
minha excommunhão; entretanto muitos 


e, entre estes, o rei da Belgica me felici- 
tou calorosamente pelo meu trabalho. 
Daqui para o futuro pretendo residir na 


Contudo, contra a InVeja € O | Inglaterra, a «terra mater» da liberdade, 


Como se vê, as ideias moder- 
nas tomam de assalto os meios 
que pareciam mais irreductiveis, 
mais inexpugnaveis. 

E' altamente significativo esse 
facto de vir uma princeza de-Hes- 


a | panha proclamar que o divorcio 


é uma necessidade, e que, embo- 
ra os jesuitas affirmem o contra- 
rio, existe tambem moralutade fóra 
da religião catholica... 

A princeza Eulalia devia am- 
pliar mais a sua phrase, decla- 
rando que só se encontra verda- 
deira moralidade fóra da agre- 
miação jesuitica, como podem 
bem attesta-los os Faustinos e tan- 
tos outros que pullulam nesta terra 
de sotainas e roupetas, 

A princeza Eulalia manda ás 


Amigos: divulgai a Lanterna ! | favas a excommunhão que, certo, 





"lhe virá de Roma e manda á 
tabúa o seu real sobrinho, que se 
crê um representante de Deus na 
terra. 

Não ha negar: 
le monde marche... 


& d dy 
A CATECHESE JESUITA 


BRUXELLAS, 5 — Produziram grande 
sensação as revelações do jornal Ze Peuple, 
orgão das classes trabalhadoras, sobre os 
escandalos dos jesuitas no Congo, accusa- 
dos por aquella folha de venderem bebi- 
das entoxicantes, raptarem crianças indi- 
genas para as converterem á força ao ca- 
tholicismo e maltratarem os filhos do paiz. 

O governo é accusado de prestar mão 
forte ás violencias praticadas pelos je- 
suitas. 

OQ deputado socialista Vandervelde an- 
nuncia que interpellará e governo a propo- 
sito desses escandalos e requererá um in- 
querito rigoroso sobre o assumpto, 

Não ha razão para tamanha 
sensação como essa que o povo 
belga experimentou, ao saber que 
no Congo os jesuitas vendem be- 
bidas venenosas, raptam crianças 
indigenas para converte-las á for- 
ça á religião e maltratam os filhos 
do paiz. 

De facto, quem ignora que as 
principaes ordens religiosas com- 
merciam em beberagens toxicas, 
que tanto concorrem para a de- 
gradação da especie humana ? 

Quem é que não conhece o 
«chartreuses, licor fortemente al- 
coolico, preparado pelos mon- 
ges da grande Cartuxa; o seu 
similar, manipulado pelos benedi- 
ctinos e por isso denominado — 
«licor dos benedictinos», e uma 
innidade de bebidas da mes- 
ma especie elaboradas em con- 
ventos de homens e mulheres, — 
verdadeiras cavernas de Locusta à 

Por isso, nada mais natural 
que os jesuitas, que de todas as 
congregações catholicas represen- 
tam a especie mais damninha e 
perigosa, se entreguem tambem ao 
commercio de drogas que tenham 
o effeito de abastardar os espiri- 
tos que elles visam escravizar. 

Os jesuitas raptam crianças para 
faze-las christãs á força... 

Felizes, muito felizes ainda taes 
crianças quando não têm o des- 
tino que tiveram, entre nós, a 
desditosa Idalina e outras colle- 
gas suas do Orfanato Christovam 
Colombo... 

Os discipulos de Ignacio de 
Loyola . maltratam os filhos do 
paiz.. 

E' e sempre foi assim mesmo. 
Para os jesuitas a catechese nun- 
ca foi outra coisa senão um meio 
de adquirir escravos, que traba- 
lhem em seu proveito. 

E supinamente imbecil é quem 
acredita que elles se caracterizam 
pela cordura, pela mansidão e 
pela caridade que prégara aquelle 
“nazareno sonhador de quem fize- 
ram nominalmente o chefe da sua 
companhia... 


decididamente 


Apparece aos sabbados 


PREÇOS DE ASSIGNATURAS 


ANNOS A sudo do els tado e LODOOO 
SEMESTRE. ........ 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas para o exte- 
rlor ha a diferença de porte do Correio, 


Os governos retrogrados pres- 
tam mão forte aos jesuitas impel- 


lidos pelo instincto de conser- 
vação. 
Uns e outros exploram o pro- 


letariado, junto a quem fazem o 
papel de parasitas... E' preciso, 
pois, que conjuguem os seus es- 
forços no sentido de impedir que 
o povo entre na posse plena dos 
seus direitos, o que traria, como 
consequencia immediata, o liber- 
tar-se das garras dos milhafres 
que lhe bebem o sangue e lhe 
corroem as entranhas... 
Ignoto. 





ES 
A grande dôr do papa 


ROMA, 27 de novembro — 
Realizou-se hcje, como estava an- 
nunciada, a reunião do Consisto- 
rio secreto, para a nomeação de 
novos cardeaes., 

O Papa presidiu á reunião e 
no discurso que proferio disse 
que o anno de 1911 tinha sido 
de luto para a Igreja. Todo o 
mundo comprehendia a grande 
dôr que csusou aos filhos da 
Igreja Catholica a commemoração 
ardente dos acontecimentos que 
marcaram o inicio de tantas of- 
fensas aos direitos da Santa Sé. 
A acção sectaria organizou ma- 
nifestações de odio e perseguição 
ao catholicismo, injuriando os 
fieis do mundo inteiro. Temos, 
porém, a satisfação de ver que a 
Talia, que todos nós amamos vi- 
vamente, se inspirou na fé reli- 
giosa para levar a civilização a 
regiões berbaras. 

O Pontifice terminou fazendo o 
elogio dos soldados que comba- 
tem na Africa, mas lastima que se 
conceda a impunidade a uma 
seita que tanto odeia Deus e a 
christandade. 

(Dos jornaes), 


Assim falou S. Santidade. 

Ninguem poderá dizer, diante 
do que fica exposto, que o repre- 
sentante do quanso cordeiro da 
Judéia não foi franco, não poz os 
pontos nos 727, como se costuma 
dizer. 

Gostamos da franqueza nós ou- 
tros, sobretudo quando ella vem 
da parte de um tão alto perso- 
nagem, cuja autoridade e sabe- 
doria indiscutivers são acatadas 
como emanadas da propria Divin- 
dade mesmo pelos seus fieis sub- 
ditos. 

Foi de luto para a Igreja, disse 
S. Santidade entre dois suspiros, 
referindo-se á imponente celebra- 
ção do 20 de Setembro, data que 
marca na historia da humanidade 
a mais bella affirmação de quanto 
vale o genio de um homem como 
Garibaldi inspirando aos seus com- 
panheiros a fé na victoria da Li- 
berdade escravizada pela Igreja 
romana. Foi com effeito um rude 
golpe este que derribou para sem- 
pre, cremos, o poder temporal 
dos papas. Porém a obra está 
longe ainda de ser perfeita, falta 
acaba-la, extirpando da face da 
terra o inimigo mais terrivel da 
Razão e do Progresso — a Igreja 
de Roma. 

Consola-se porém S. Santidade 
vendo que a Italia se inspirou na 
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Temos o Orfanato Christovam 
Colombo, fundado em 15 de 
fevereiro de 1895, que recebeu 
em 16 annos, de subvenção do Es- 
tado, a quantia de 261:0003000. 


(Dum discurso pronunciado a 

q deste mez, no Congresso esta- 
dual, pelo deputado Fontes Far 
nior). 

Nunca será demais falar, senhores, 

Da estupenda, ds excelsa caridade 

Deste escrinio do bem, da santidade, 

Que é o Faustino ideal dos meus amores. 


Aos quatro ventos toda a gente brade, 
Estridulem clarins, rufem tambores, 
Tudo emfim cante hosannas e louvores 
Ao virgem-martyr cheio de piedade | 


Pasme o céo, pasme « terra, pasme tudo 
Ante o Consoni casto « carrancudo ! 
Pulem, de goso, os fieis como arlequins | 


E nós atheus aqui regozijamos, 
Pois tambem ao Faustino cooperamos, 
Por intermedio do Albuquerque Lins... 








“no pateo do quartel, estando a 


2 


fé rehgiosa (sic) para levar a ci- 

vilização a regiões barbaras | 
Está, pois, justificada a guerra: 

falou o representante de Deus na 


terra | 





A LANTERNA 


PADRE SÁTIRO 





Matai, trucidai, exterminai, ita-/ padre Heredia procura subornar a sua victima e 


lianos; Deus, Roma e o rei estão 
comvosco | 

Que importa as atrocidades 
inauditas que commetteis, atroci- 
dades relatadas pelos correspon- 
dentes dos jornaes; os montões| Abrimos hoje esta local sobre as 
de cadaveres de mahometanos | proesas do padre Pedro Gomes He- 
fuzilados pelo crime de se oppo-jredia com a nota que a respeito 
rem ao invasor christão? Deus| publicou a nossa valente collega 
assim o ordena, avante ! do Rio Tribuna Popular que, num 

O mouro Hussien matou um|louvavel impulso de independen- 
soldado italiano, um zot odia-|cia, se dispõe a «vergastar o je- 
do, um inimigo da sua fé, o con-|suitismo e dar publicidade aos 
quistador brutal da terra em que[escandalos desses bandidos que, 
nasceu. Não sendo soldado, foijse intitulando ministros de Jesus 
condemnado á morte, Christo, ainda vivem nesta terra, 


Quereis saber como a gente escravisando consciencias, repre- 
christã e civilizada executou a/sentando o vicio, a maldade e a 
sentença ? hypocrisia e, portanto, trabalhan- 

Puzeram a victima sobre umjdo para o embrutecimento da 
montão de lixo, conta uma teste- |razão humana. * 
munha ocular, e pelas costas) Dentre os individuos que, na 
descarregam-lhe 26 tiros de fuzil | sociedade actual, mais necessitam 
e mais, por conta, dois de re- de combate energico e persisten- 
vólvers | te é, sem duvida alguna, o pa- 


dre, que nada de util produz. E' 
que no clero catholico, apostoli- 
co romano se personificam a men- 
tira, a indolencia 2 a devassidão. 
Em summa, nesse clero, está o 
typo classico do explorador da 
ignorancia e da boa fé alhcias, 
isto é, de todos aquelles que, por 
falta de emancipação espiritual, 
suppõe que esses malandrões se- 
jam, de facto, os seus interme- 
diarios junto de um Deus que 
elles vivem vendendo e trahindo...» 

«Diante de factos como esses 
de tão repugnante natureza, e que 
estão sendo reproduzidos, diaria- 
mente,centre nós e no estrangeiro, 
qual deve ser a conducta daquel- 
les que, como nós, desejam a 
moralidade no seio da sociedade ? 

Já é tempo de acabarmos com 
esse elemento de desmoralisação 
que é o padre.» 

«O padre Pedro Gomes Here- 
dia deixou a freguezia de S. Se- 
bastião des Correntes, temendo 
que o povo dessa localidade lhe 
désse cabo do nojento canastro. 

E, ao certo, esse devasso fica- 
rá impune ! 

Outro padre irá substituir o 
deslavado Heredia, para que con- 
tinuem naquella povoação minei- 
ra os attentados contra as criau- 
ças e a corrupção de donzellas e 
mulheres casadas... E” essa a prin- 
cipal obra do clero catholico, 
apostolico, romano. E' para isso 
que esses patifes de batina inven- 
taram e mantem a celeberrima 
instituição do confessionario... 

Combate serio e persistente é 
o que precisam os representantes 
desse imbecil jesuita que lá está 
em Roma, de pança cheia, surri- 
piando o dinheiro dos incautos 
que acreditam em um Deus de 
que elles se dizem ministros... 

Tartufos !» 


Registada a vibrante nota da 
Tribuna Popular, passamos a trans- 
mittir aos leitores: as novas infor- 
mações recebidas de S. Sebastião 
dos Correntes e colhidas pelo 
amigo que naquella localidade es- 
pontaneamente se fez nosso activo 
correspondente. 

São tantas as proesas do fami- 
gerado padre que difficil nos se- 
ria junta-las pela ordem de im- 
portancia. 

Pelas duas ultimas cartas por 
nós recebidas, todas as immora- 
lidades do padre satyro são con- 
firmadas e robustecidas por novos 
detalhes. Ha, entretanto, uma cir- 
cumstancia de somenos importan- 
cia a retificar, o que fazemos sem 
exitação, pois na nossa campanha 
de saneamento social só nos 
queremos basear na verdade, 

O defloramento da moça, que 
se chama Sebastiana Umbelina 
Marques, deu-se na casa de resi- 
dencia do padre, no seu quarto 
de dormir e não na igreja, como 
por enganv dissemos. A conquis- 
ta é que foi feita na igreja, de 
onde o bom collega d> padre 
Faustino conseguiu arrasta-la para 
sua casa, servindo-se para isso de 
um sagrado pretesto... E 

A moça em questão era, como 
todas as mulheres que se julgam 
catholicas, uma assidua “frequen- 
tadora da igreja. O padre Here- 
dia farejou logo na pobre moça 
uma boa presa. Não a perdia de 
vista, Emquanto ruminava o seu 
latim os seus olhares de* satyro 
giravam pelo templo em procura 
ão apetecido boccado. 

Depois de muita perseguição, 
conseguiu por fim o seu desejo. 
Em maio deste anno conseguiu o 
D. Juan de batina o seu intento. 


Estas e outras atrocidades são 
relatadas nas columnas dos gran- 
des diarios, podendo-se deduzir 
dahi como a moral christã, tão 
apregoada pelos sotainas, trans- 
forma o homem de bruto que é 
em um ser elevado e bom, 

O pontifice termina fazendo o 
elogio dos soldados que comba- 
tem na Africa, mas lastima que 
se conceda a impunidade a uma 
seita que tanto odeia a Deus e a 
christandade. 


Padre Sarto, a seita a que vos 
referis, dissestes bem, tem hor- 
ror ao vosso Deus e a todos 
aquelles que em seu nome infeli- 
citam os povos com os seus cri- 
mes e latrocinios, como estes que 
se praticam na terra africana de 
Tripoli. Christãos e musulmanos 
se valem, mas desta vez os ban- 
didos são a vossa gente, padre 
José. Ladrão é todo aquelle que 
se apodera do alheio. Tripoli não 
vos pertence, nem o povo que o 
habita. 


Porém no meio de tantas mise- 
rias, de tantas baixezas e cobar- 
dias, um gesto isolado vem de- 
monstrar de vez em quando que 
nem tudo está perdido, que ainda 
ha corações que se revoltam, ce- 
rebros que pensam. 

Quero me referir a este joven 
soldado Masetti, do 35.º regimen- 
to de infantaria de Bolonha, que 



















neem eres 


sua companhia em formatura, 
sahio da fileira e atirou sobre os 
officiaes, ferindo gravemente o 
coronel Stroppa. 


Os patriotas vêem nisto a re- 
sultante da propaganda antimili- 
tarista. Seja o que for, uma cousa, 
entretanto, pode-se affirmar: é que 
este homem assim procedendo 
obedeceu com certeza a uma re- 
volta intima, á visão que tinha 
diante dos olhos — o matadouro 
a que o destinavam, 


Commetteu, portanto, o acto 
reprovado, porém deu aos seus 
camaradas inconscientes, carneiros 
e tigres ao mesmo tempo, o 
exemplo que muito fará pensar, 
pois não é com homens da sua 
tempera, padre Sarto, que se 
executam as vossas tenebrosas 
emprezas, os vossos crimes de 
lesa humanidade, cobrindo de san- 
gue, de luto, de lagrimas e de 
cadaveres a face da terra. 

Continuai, pois, a vossa abra; 
ella é verdadeiramente santa, não 
ha duvida. 


Carlos A, de Lacerda. 








Estamos fazendo uma larga das- 
tribuição da LANTERNA, exvian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 








Padre esboleteado 


CURITYBA, 7. — Hoje, por occasião 
da partida do trem que vai para o interior 
do Estado, o padre José Minix, vigario de 
Araucaria, tendo de seguir para aquella 
localidace encontrou-se na gare com a sra. 
d. Pelagia Strecker, esposa de um nego- 
ciante estabelecido naquella lecalidade, 

O padre Minix que ha tempos persegue 
com gracejos aquella senhora, aproveitou 
a occasião do embarque para faltar-lhe o 
respeito, 

A senhora reagiu dignamente esbofeteando 
a valer o atrevido padre. 

Foi um escandalo. 

A polícia acudiu promptamente, dando 
fim ao vergonhoso episodio que tem sido 
muito commentado. 


Que lição ! Se todas as senhoras 
seguissem este exemplo... 


tenta conseguir uma declaração salvadora — Com- 
pleto insuccesso — Quer voltar a S. Sebastião dos 
Correntes de qualquer forma = A indignação do povo, 


ella não poderia deixar de con- 


correr para o brilhantismo das 
cerimonias. 

Como não soubesse cantar Mn 
rezar elle promptificou-se a i- 
na-laa E com o fim de lhe gar 


lições de canto arrastou-a para 
o seu ninho de devassidão. 

A moça resistiu, Era um gran- 
de peccado ao qual queria fugir. 
Mas não foi difficil ao padre-de- 
move-la da sua resistencia. O 
amur da padre é santo, sacrificar 
a virgindade com um  sacer- 
dote da Igreja é fazer jús ás ben- 
çãos do céo... 

E a moça cedeu. 

Estava realizada a conquista e 
sem perigo algum, pois a moça 
é orfã de pai, As crfãs não têm 
quem as defenda. 

Idalina tambem era uma orfã, 

Restava, no entanto, um peri- 
go para O seu socego. Se a moça 
encontrasse um noivo o seu crime 
seria descoberto. Era, portanto, 
necessario evitar isso. 

Foi o que procurou conseguir 
quando o moço que se chsou 
com a sua victima pediu-ffem 
casamento. 

D. Heredia sentiu-se então mal 
seguro e foi ter com os avós da 
moça para convence-los a não 
consentirem no casamento. Disse 
lhes que o moço era um rapaz 
perdido, um vagabundo. Apresen- 
tou-lhes o moço com todos os 
defeitos imaginarios. Prometteu- 
lhes tambem arranjar «um bom 
casamento» para a moça. 

Nada conseguiu, entretanto. O 
casamento realizou-se, porém só 
na igreja. 

Com o casamento descobre-se 
o crime do padre, que foi obri- 
gado a fugir da cidade por inti- 
mação do povo. 

Sobre o facto foi feito um in- 
querito regular, no qual ficou ca- 
balmente comprovada a culpabi- 
lidade do padre Heredia, que se 
encontra em uma fazenda um 
pouco distante dali, jurando a 
sua innocencia, a sua castidade ! 

Esse sacerdote da immoralida- 
de diz-se agora perseguido e vi- 
ctima de uma calumnia, Para se 
salvar está lançando mão de to- 
dos os meios. Affirma que o de- 
licto em questão não passa de 
uma invenção, de uma intriga 
dos politicos e dos espiritas... 
Chegou a dizer que o moço tinha 
sido comprado para o accusar | 
E mil coisas mais diz o satyro 
coroado. 

Serviu-se o padre de um re- 
curso decisivo: procurou conse- 
guir um desmentido da parte da 
propria victima. Duas pessoas 
amigas do padre foram encarre- 
gadas de se entenderem com a 
moça e conseguir della uma de- 
claração, na qual fosse desfeita a 
accusação, que não passava de 
um grande peccado por ella com 
mettido, de uma calumnia levan- 
teda contra o bom padre, a quem 
se attribuia um crime que outro 
tinha sido o autor, 

Mas enganou-se o padre. A 
moça repelliu com energia tal 
proposta, respondendo : 

“— Falsidade e peccado seria se 
eu accusasse outra pessoa do que 
elle é autor. Foi o padre quem 
me deshonrou. Não posso accusar 
outro. 

Não se deu por vencido o novo 
candidato á canonização, Arran- 
jou um advogado que, com muita 
habilidade, lhe preparou uma de- 
fesa, na qual D. Heredia é apre- 
sentado como um anjo de puresa. 
Esse advogado foi a S. Sebastião 
dos Correntes com dma declara- 
ção contendo diversos quisitos 
que, respondidos, salvariam a re- 
putação do padre deflorador e o 
santificavam... Essa declaração teve 
que voitar em branco, pois nin- 
guem a subscreveu. 

Diante de tantos insuccessos o 
padre está furioso. Diz que, custe 
o que custar, ha de voltar para 
o lugar de onde saiu fugido. 
Voltará e triumphalmente, Será 
acompanhado por um grande se- 
quito de cavaleiros e fará quei- 
mar duzentas duzias de fogos, 
que, dizem, já foram encommen- 
dadas... 

Allega D. Heredia que o in- 
querito está nullo por não terem 
submettido a moça a um exame 


Convidou a moça a tomar parte |e não ter elle assistido as decla- 
no côro. Era o Mez de Maria e!rações das testemunhas, 


Ora, essas allegações não po- 
dem ter valor. O exame não foi 
feito por não haver medico na po- 
voação. O que mora mais proxi- 
mo está a quatro leguas de dis- 
tancia. O inquerito foi formado 
com a ausencia do padre por ter 
elle fugido, 

A pobre victima do padre He- 
redia, sabendo que seu noivo 
ia sair da povoação, implorou-lhe, 
de joelhos, que a levasse, ainda 
que fosse para a matar depois. 
Diversas pessoas pediram-lhe tam- 


bem para que não a abandonasse. | 


O moço condoeu-se da sorte da 
infeliz victima da concupiscencia 
de D. Heredia e levou-a em sua 
companhia. 

E esse padre devasso continúa 
fóra desta localidade realizando 
casamentos e baptisados, servin- 
do-lhe de sacristão nessas cerimo- 
nias a pobre orfã que está em 
sua companhia, 

A divulgação das proesas do 
padre Heredia tornaram-no ainda 
mais odiado pelo povo do lugar, 
reinando contra elle uma viva in- 
dignação. 

A Lanterna continúa a ser 
muito apreciada na localidade. 
Os pacotes que para lá remette- 
mos têm sido espalhados por toda 
a populição e pelos lugares vi- 
sihhos, 


No proximo numero publicare- 
mos ainda outras informações so- 
bre as santidades de D. Heredia. 
São tantas que só com vagar po- 
derão ser registadas. 


RES 


JOSE" RIZAL 
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| Mas o sol da patria chamava-o; 
invadiu-o a Noitai ia e, em 1891, 
deixou a Europa. Os sangrentos suc- 
cessos de Calamba, seu pueblo natal, 
fechavam-lhe a entrada das Philip- 
pinas; installou-se em Hong Kong. 
Entretanto, embora o céu carregado 
de electricidade o ameaçasse com 
as mais terriveis tempestades, as sau- 
dades da patria foram nelle mais 
fortes que a prudencia e, a 23 de 
dezembro de 1891, escrevia ao capitão 
general Despujols esta carta: 

«Se Vossa Excellencia erê que os 
meus fracos serviços poderão ser 
lhe uteis para indicar-lhe os males 
do paiz e ajuda-lo a cicatrizar a cha- 
ga aberta pelas recentes injustiças, 
diga-o V, Exa., eeeu, confiado na 
sua palavra de cavalheiro, certo de 
que fará respeitar os meus direitos 

e cidadão, collocar-me-ei imme- 
diatamente ás suas ordens. V. Exa. 
verá e julgará a lealdade da minha 
conducta e a sinceridade dos meus 
compromissos. Se repeliir o meu of- 
ferecimento, V. Exa. saberá o que 
faz, melhor do que ninguem; mas 
no futuro terei a consciencia de ter 
feito o que devia para, sem deixar 
de procurar o bem da minha patria, 
conserva-la à MHespanha, por meio 
duma solida politica, baseada na jus- 
tiça e na comunidade dos interessess. 

Despujols acceitou reconhecido es- 
ses offerecimentos e prometteu toda 
a segurança para a sua pessoa. Em 
julho de 1892, sem attender aos 
conselhos, ás supplicas mesmo que 
lhe dirigiam os seus amigos, embar- 
cou para Manilha. Alguns dias depois 
era preso, com violação formal das 
promessas do capitão-general, e de- 
portado; por tempo illimitado, para 
Japitan, na ilha de Mindanão. 








A sua vida estava, desde então, 
ameaçada. Tinha inimigos poderosos 
e crucis, cujo rancornão podia saciar- 
se com esse primeiro golpe. 

Não desaminou a sua alma de aço. 
Resignou-se, feliz ainda porque en- 
contrava no exilio o solo da patria. 
E o poeta cantou : 


Offereceis-me, ó ilusões, a taça consoladora 
E vindes despertar os meus verdes annos .. 
Obrigado, tormenta, obrigado, ventos do céu, 
Que, na hora propicia, soubestes cortar o meu 

[vôo incerto, 
Deixando-me cahir sobre a terra da patria 


Depois, sempre desejoso de empre- 
gar a sua actividade em obras uteis, 
fundou escolas gratuitas onde poz 
em pratica o systema de ensino 
Froebel e abriu um consultorio ophtal- 
mologico para onde correram doentes 
de todos os pontos do Extremo- 
Oriente, tratando os pobres gratuita- 
mente. Ao mesmo tempo occupava- 
se de agricultura, recomeçava os seus 
estudos scientificos e literarios e pre- 

arava um tratado philologico, ainda 
inedito, sobre os verbos tagalos; o 
manuscrito desta ultima obra é em 
Hina ingleza. 
exilado tornara-se o professor 
das creanças, o medico dos indigen- 
tes, o agronomo ensinando aos cul- 
tivadores novos processos para tra- 
balhar a terra, o sabio aureolado 
pelos seus estudos com um indiscu- 
tivel prestigio, o imspirado poeta 
cantando as esperanças e as recor- 
dações do passado, conservando-se 
sempre, em todas as circumstancias, 
o amigo leal e dedicado de todos, do 
mais alto funccionario como do mais 
esfarrapado garoto, 


o Henry Lucas. 
(Continúa ). 





Carclismo habitual e ins 
veterado — cura-se com a 
divulgação da Lanterna, 


A CONFISSÃO 


Vamos mui decorosamente, sem 
um vislumbre sequer de rancor 
insano, de jactancia estolida, de- 
monstrar, à quem quizer nos ouvir, 
o quanto é erronea e picaresca, 
aleivosa e sem principio veraz — a 
confissão. 

Parece inzudito que homens e 
mulheres, moços e velhos, ignoran- 
tes e illustrados procurem, per- 
turbada, zommovida e genuflexa- 
mente, fazer saber, lá num dos 
recantos dos esplendórosos templos, 
as maculas que possuem, as iniqui- 
dades que praticaram, os segredos 
que velam, a homens que se aco- 
bertam sob execravel trajo, oceul- 
tando a physionomia com a mascara 
do cynismo, da farça; a homens 
que pertencem á mais infame com- 
munidade que desde o seu inicio 
tem impedido o progresso moral e 
intellectual da humanidade! 


Causa-nos pasmo, ao vermos essa 
multidão livre dirigir-se a homens 
que tiveram por superiores hierar- 
chicos Estevão VII, 117 papa que 
mandou desenterrar o cadaver de 
Formose para o depôr, (é extraor- 
dinario !) excommungar, esbofetear. 
ordenando depois que lhe cortassem 
três dedos da mão direita e a ca. 


blicador de uma bulla em que 
declarava que os sobrinhos e os 
filhos dos papas seriam de direito 


principes romanos, permittindo a: 


Torquemada convocasse uma junta 
de todos os inquisidores de Hespa- 
nha, 
codigo inquisitorial; um Alexandre 
VI, 222 papa que desejoso de obter 
a cadeira de S. Pedro, comprou o 
sacro collegio, chegando a pagar 
peio voto de um dos cardeaes cinco 
mil ducados de ouro e cedendo-lhe, 
tambem, por uma noite, sua filha 
Lucrecia; um João XIII, que de- 
cretou, entre outros, os seguintes 
artigos de um codigo infame: 

“O padre deflorador de uma don- 
«ella, pagará 2 libras e 8 soldos. 

A religiosa que se tiver entre- 
gado a muitos Homens, simultanea 
e successivamente, no seu convento 
ou fóra delle, e que quizer a digni- 
dade de abbades.a, pagará 131 -libras 
e 8 soldos. 

Os padres que quizerem obter a 
autorização de viver em concubi- 
nagem com as suas parentas, paga- 
rão 76 libras e 1 soldo. 

Se além dos peccados da copula, 
pedir absolvição do peecado contra 
a natureza ou de bestialidade, pa- 
gará 219 libras e 15 soldos; com- 
tudo, se não commetter este pec- 
cado senão com mancebos ou com 
animaes e não com mulheres, a 
multa será reduzida a 131 libras 
e 15 soldos. 


O bispo ou abbade que tiver 
commettido um assassinio por ci- 
lada, por accidente ou por neces- 
sidade, pagará pela absolvição des- 
te delicto 179 libras e 14 soldo. 

Pelo assassinio de um irmão, de 
uma irmã, de mãi ou de pai, 
será a multa de 17 libras e |5 
soldos | !*(1) 

E pensarmos que ha pais descau 
telados que consentem, .encorajam 
e mandam suas pudicas filhas, cuja 
candura as enrubece com a menor 
leviandade, tomarem conselhos des+ 
ses scelerados de hoje, que são os 
scelerados de hontem, como se um 
infecto coração pudesse dar bons 
ensinamentos ! 

Mandal-as-iam, por acaso, a um 
Caligula, à um Nero, só porque 
trouxessem sobre seus corpos as 
vituperosas vestes clericaes? Cre- 
mos piamente que não annuiriam, 
como as castigariam até, se delles 
ellas se approximassem. id 

Objectar-nos-ão que, assim como 
entre os profanos ha benignos é 
perniciosos, não deve causar as- 
sombro que numa congregação tão 
diminuta, como é a dos padres, 
em: relação áquella, se encontrem 
perfidos e depravados 1... 

Neste caso, o papa é partidario 
d: theoria do livre arbitrio e está, 
como qualger mortal, sujeito ao 
erro: a sua infalibilidade é um 
mytho, é uma chiméra, estudada 
cuidadosamente como a do confes- 
gionario para a attracção do maior 
numero de supersticiosos adeptos : 
uma impudente e vã mentira que 
elle e essa horda de ociosos que o 
respeita e defende querem forço- 
samente que todos abracem, e instam 
é coagem aos que compenetrados, 
a desprezam e repudiam. 

Ou esses grandissimos intrujões, 
essas sanguesugas famelicas, são 
doidos varridos e, por conseguinte, 
não têm comprehensão do que fa 
zem, ou sabem que deturpam, 
sabem que mentem, sabem que 
roubam e, então, como criminosos 


relapsos, é indispensavel que a Jus-| 


que decretaram o horrivel | 
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tiça lhes applique a condemnação 
que merecem. 

Quem os nomeou como arbitros 
supremos das consciencias huma- 
nas ? 

Seria o Christo? Não! Christo 
disse: “Confessai-vos uns aos ou- 
tros“, mas não deu essa incumben- 
cia ao padre, nem á sua seita. 
Seria Satanaz? Não porque não 
existe. 

O confessionario só pode*ger obra 
de um aleivoso, para outro ener- 
gumeno. 

Quando esses que têm filhas di- 
lectas e honestas esposas se capa- 
citarem de que no confessionario 
é onde se ensina a malicia e se 
cultiva a prostituição; quando com- 
iprehenderem que o halito nausea- 
|bundo do padre é, para as mulheres, 
contagioso qual morphéa assusta- 
dora e triste; quando se compene- 
trarem de que as suas nearias 
palavras varrem dos corações femi- 
ninos o que os aformoseia eleva — a 
castidade, e que as suas igniferas 
“mãos queimam, com o menor con- 
tacto e para sempre, como ferro 


em braza, então, poderemos repou- 
sar tranquillamente, porque elle, 
essa alma negray esse Satan do 
imundo, será aos olhos de todos um 
“ser pifio e polluto, uma nullidade 


merecedora da nossa indulgencia e 


“commiseração. 


beça; um Xisto IV, 220 papa pu-; 


Vicente Postiglioni. 
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Genesis, cap. 42 a 44. 

Chegou a fome geral, e José 
foi por pharaó encarregado de 
vender a nacionaes e estrangeiros 
o trigo encelleirado, Ora entre os 
compradores de fora succedeu 
virem os seus irmãos, que não o 
reconheceram, mas foram por elle 
reconhecidos. Só faltava o nosso 
amigo Benjamim, que o pai, de 
pé atrás com a historia da morte 
de José, retivera cautelosamente 
em casa. 

O afortunado adivinho quiz di- 
vertir-se um pouco á custa dos 
manos, que o estavam adorando, 
e pregar-lhes um bom susto, Fa 
lando-lhes por meio de intérpre- 
te, para fingir ignorancia da lin- 
gua hebraica, accusou-os de es- 
pionagem e submetteu-os a um 
interrogatorio. 

Os dez irmãos choramingaram, 
supplicaram, protestaram, disse- 
ram quem e quantos eram, donde 
vinham e quem era o pai. 

— Quero ver se falais verdade, 
disse o poderoso superintendente, 
que ainda mandava mais no Egy- 
pto que o da Light em S. Paulo, 
trazei-me esse tal vosso irmão 
menor. Sem isso, não saireis 
daqui. 

Tres dias depois deixou-os 1r, 
guardando apenas Simeão como 
refêns até que lhe trouxessem o 
mais moço e- ordenando que aos 
nove restantes fosse restituido o 
dinheiro da compra, introduzido 
subrepticiamente nos saccos de 
trigo. Os nove descobriram-no em 
viagem, mas pensaram que aquillo 
era obra de... Deus. Que Deus 
tão espirituoso ! 

Jacob-Israel não consentiu que 
levassem Benjamim: preferia per- 
der Simeão. Mas, gasto o trigo, 
a fome apertou e o velho sesi- 
gnou-se, responsabilizando-se Juda 
pelo regresso do menino. O pobre 
pai jurou que morreria se per- 
desse o seu predilecto. 

Voltaram, pois, ao Egypto, com 
dinheiro dobrado e carregados de 
presentes para José, que os rece- 
beu bem, dando-lhes um bangue- 
te. Os onze filhos de Israel ado- 
raram prostrados o irmão vendi- 
do — e assim se cumpriu o orgu- 
lhoso sonho que José tivera em 
menino e que lhe valera o ser 
vendido como um carneiro... 

No dia seguinte, o adivinho 
despediu os manos, mandando 
repetir a divina partida de lhes 
repôr o dinheiro nos saccos e 
ordenando tambem que no de 
seu irmão uterino, Benjamim, fosse 
escondida a taça maravilhosa que 
lhe servia para as libações e para 
as adivinhas ! 

Nas Mil e uma Noites ha uma 
lampada maravilhosa que, con- 
quistada por Aladino, dá a este 
a felicidade, a riqueza e o poder. 
Na Biblia não é uma lampada: 
é uma taça. Por que motivo o 
Deus fortissimo de Abrahão e de 
Israel se serve de tal instrumento 
para dar ao seu servo o divino 
poder da prophecia ? Dependia o 
sobredito deus da taça, como da 
magica lampada dependia o Ge- 
nio podeross que servia a Aladi- 
no? Misterio divino — em ita- 
liano. 

















t. 


ESSES SRA RS SS ee pp PP EDS SAIS NES AO ENO OR OT PTE SU O CTT 





, 


A LANTERNA 


io PAOLIGASG TE Ego queima A esta d Libertad 0 da Razão) AOS PADRES 


nove milhões duzentas e sete pes 
tanas, dando as mais recentes in- 
véstigações dos mythologos como 
averiguado que entre o vinho e o 
dom prophetico e divinatorio ha 
relações estreitissimas, ainda hoje. 
José, pois, quando queria adivi- 
nhar e interpretar sonhos, estava 
que nem podia ficar de pé. 
« Saidos os irmãos da cidade, 
mandou José que fossem recon- 
duzidos á sua presença e accusou-! 
os do furto. Os onze protestaram, 
e comprometteram-se a deixar 
como escravo o que poiv ntura 
tivesse furtado a taça. Oh! ceus! 
era o nosso amigo Benjasim ! 

— Impossivel | exclamaram os 
irmãos, a cujo espirito surgiu 
naturalmente a desconfiança de 
se tratar duma vingança jesuitica, 
duma machinação analoga à substi- 
tuição da Idalina, 

José, fazendo sobresair a sua 
«sciencia de adivinhar» (ah | era 


assim?...), reclamou o Benjamim; |g 


mas Juda, afflicto, falou do seu 
compromisso e do que acontece- 
ria ao pai e offereceu-se para 
ficar como escravo em vez do 
Benjamim, allegando ainda este 
argumento decisivo e prophetico 
(tinha bebido da taça): 

— Sem o Benjamim, meu se- 
nhor, como se defenderá a Lan- 
tesna das arremettidas do terrivel 
coronel Piedade ? 

O Contfeiteiro. 











À “LANTERNAS NO INTERIOR 


Em Araras 


Calculem o susto que não terá raspado 
o bom cura de Avaré so ler a Lanterna 
da semana passada... — À Lanterna em 
Avaré?! Cá estou eu na berlinda... — terá 
exclamado o santo homem com o coração 
aos pulos. Mas vamos hoje livralo de ta- 
manho peso. 

A diabolica correspondencia em questão 
não é de Avaré, mas sim de Araras, pois 
é mesta cidade onde o padre Samuel Fra- 
goso tem o seu rebanho... 

Tenha, pois, paciencia o tonsurado de Ava- 
ré que ha-de chegar a sua vez... Entretanto, 
desta feita foi o cura Fragoso, de Araras, 
que teve a honra de passar pela nossa 


tela... 
eb 
Em C. N. do Paranapanema 


Sr. redactor da Lanterna : 


Seria de muita utilidade para a socie- 
dade, e principalmente para a deste bispa- 
do de Botucatú, que no seu jornal a Zan- 
terna fosse tornada publica ebem conhecida 
do povo a comedeira grossa de contos de 
réis que, & titulo de catechese dos indios, 
têm feito na comarca de Campos Novos 
do Paranapanema os celeberrimos capuchi- 
nhos, ou barbadinhos como são conhecidos, 
não só levantando verbas occultas do the- 
souro como subscripções das familias pau- 
listas, que não terão outro resultado do 
que encher o alforge dos frades e a burra 
da ordem, 

Depois do assassinato do monsenhor 
Pedro Claro nos sertões do Rio Feio, todos 
estão ainda bem lembrados do interesse 
que os habitantes da capital, em reuniões 
em que as principaes familias e até natu- 
ralidades scientificas e politicas subscreve- 
ram contos de réis. Pois destes capitaes, O 
que foi para os selviculas? Nada, absoluta- 
mente nada, e agora perguntem a estes 
senhores o que fizeram os taes frades de 
tanto dinheiro e ainda do auxilio do governo 
do Estado, que sempre deu alguns contos de 
réis por anno. 

Decerto mandaram para & Italia, reduzido 
a liras, e lá ficará como reserva da ordem. 
A' vista do exporto, os taes frades precisarão 
agir para agatanharem o resto das sub- 
scripções. : 

Eis que chegam nos Campos Novos 4 
frades. Frei Daniel, frei Francisco, frei 
Boaventura e um cozinheiro tambem frade. 
Foram muito bem recebidos e muito obse- 
quiados pelo dr. Juiz de Direito da Comar- 
ca, autoridades e povo; todos muito espe- 
rançados de que iriam invidar esforços 
para a civilização dos selviculas, com o 
que lucraria esta comarca de Campos Novos. 

Passados dias de descanço na então villa 
e na Platina, deliberaram estabelecer a sé- 
de da tal catechese na antiga fazenda de 
João Francisco de Mello e ahi, já em pas- 
tos velhos, escolheram o logar e mandaram 
edificar uma grande casa assobradada e 
tudo foi de vento em popa, pois dinheiro 
havia com abundancis. 

Continuarei. 

O correspondente. 

NO PROXIMO NUMERO : 

Publicaremos no proximo numero corres- 
pondencias de S. Manuel, Cordeiro, Atibaia, 
Campinas, Jacarehy, etc. 












Pequenos écos 








Visita — Ha dias tivemos o grato prazer 
de receber a visita do nosso velho corre: 
ligionario e colaborador Manuel José da 
Fonseca, de ha muito residente em Jun- 
diahy. 

Nascimento — O nosso amigo Oduvaldo 
Vianna e sua senhora Maria Assumpção 
Vianna participam-nos o nascimento, occor- 
rido em $ do corrente, de sua filhinha 
Yolanda. 

Mil felicidades á recem-nascida. 


Catecismo atheu 





Excellente folheto, contendo 32 paginas 
de propaganda antireligiosa, escripto em 
linguagem simples e em forma de dislogo, 
por Brito Bethengourt. 

Custa 200 réis cada exemplar, 


k 
k 


Episodio da Revolução Francesa 


A partir de agosto de 1793, come- 
gara em França um grande movi- 
mento popular contra os cultos. Ini- 
ciara-se uos departamentos, Niivre, 
Somme, Charente-Inféricure, Loiret, 
Cher, Allier. Nelle collaboraram os sa- 
bios a seu modo. A 20 de setembro, 
Romme, em nome da Commissão de ins- 
trucção publica, propoz á Convenção, 
num relatorio redigido com o con- 
curso de Lagraúge, Monge e Guyton- 
Morveau, a substituição da era christã 
por uma era reprblicana, que começa- 
ria em 22 de setembro de 1792, dia 
em que a Republica fôra proclamada 
e ao mesmo tempo dia do equinocio 
de outono nesse anno, O decreto so- 

re a era republicana o sobre o ca- 
lendario civil e decimal foi votado 
em & de outubro de 1793, que foi o 
dia «14 do primeiro mês do anno ge- 
gundo da Republica». A 7 de outubro, 
em Reims, o representante Ruhl que- 
brava na praça publica a «Santa Am- 
bula», cujo . conteudo servira para 
ungir os reis christianissimos. Com 
a amplificação continua do movimen- 
to, vêse entrar em scena a «despa- 
dração»: um padre chamado Dnnand 
o primeiro a mandar as suas cartas 
de ordens no Conselho geral da com- 
muna de Paris para serem queimadas 
(27 do primeiro mês). Depois, a 10 de 
brumario, os delegados da pequena 
communa de Ris (Seine-et-Oise), & 
primeira a dar o exemplo, vêm notifi- 
car á Convenção que a sua aldeia 
renunciou ao culto e despediu 9 pa- 
rocho, A 16 de brumario, por occa- 
sião duma petição dos habitantes de 
Mennecy (Seine-et-Oise), que pedium 
á Convenção abolisse a parochia exis- 
tente na sus communa, a assembleia 
declara que «todos os cidadãos teem 
o direito de adoptar o culto que lhes 
convêm, e de repellir as instituições 
religiosas que lhes desagradam», Esta 
forma tão pouco governamental de 
dizer aos homens que elles devem 
tratar dos seus proprios negocios di- 
rectamente e podem arranjar-se como 
entenderem, mestra claramente que a 
Convenção nada pretendia impor á 
França: sabia que ao povo pertence 
a inicintiva das destruições e das 
creações, bem como a força para as 
levar a cabo. 

Logo que se conheceu em Paris o 
dec. de 16 de brumario, os sans- 
culottes resolveram fazer uso da liber. 
dade que lhes era reconhecida. «O 
que a Convenção não pode, diz Leo- 
nardo Bourdon nos Jacobinos, pode 
o povo, A Convenção não faz mais 
do que declarar a opinião geral: 
quem a forma é o povo». No dia 16 
& noite, finda a sessão dos Jacobinos, 
na qual se decidira apoiar ums peti- 
ção da Commissão Central das Socie- 
dades populares reclamando a sup- 
pressão do salario dos padres, alguns 
atheus militantes, com Anacharsis 
Cloots á frente, vão ter com o bispo 
Gobel, representando-lhe que o povo 
de Paris não quer mais culto catho- 
lico: o bispo, eleito do povo, deve 
inclinar-se auto a vontade popular e 
renunciar ao exercicio das suas func- 
ções. Gobel pede o tempo suficiente 
para consultar o seu Conselho epis- 
copal; e, na manhã de 17, esse Con- 
selho, por maioria de 14 votos contra 

. pronuncia-se pela demissão. 

Conseqguontemente, a 17 de bruma- 
rio, à uma hora, o bispo e seus viga- 
rios dirigem-se á sessão do Conselho 
geral do departamento de Paris, & 
que preside Momorô, sessão á qual 
assistia, para a circunstancias, uma 
deputação do Conselho Geral da Com- 
muna, composta do maire Pache, do 
procurador Chaumette e de algans 
officises municipees. Ali, o bispo de- 
clara que, «submettido á voz da phi- 
losophia e á vontade do povo francês 
que não mais consente religião algu- 
ma dominante, vem abjurar, com seus 
vigarios, o sacerdovio e depor as suas 
cartas de ordens sacras no santuario 
das leis» O Conselho do departa- 
mento acolhe esta declaração com os 
mais vivos applausos. Decide logo 

ue, «para celebrar o triumpho que a 


azão acaba de alcançar sobre os|': 


preconceitos de dezoito seculos», se 
effectuará no décadi seguinte, 20 de 
brumario, «no edificio até hoje cha. 
mado igreja metropolitana», uma festa 
em que tomarão parte os musicos da 
Opera e os da guarda nacional, E le- 
vanta a sessão para se dirigir á Con- 
venção e ali annunciar a abdicação 
do bispo e do seu clero. 

O Conselho geral da communa as- 
socia-se cum fervor nos preparativos 
da festa projectada: determina, a 18, 
que se elevará na antes igreja metro- 
politana uma estatua da Liberdade, 
para substituir a da Virgem, Uma 
carta do maire Pache aos administra- 
dores das obras publicas convida os a 
darem promptamente as providencias 
necessarias para a celebração da Festa 
da Liberdade e da Razão. 

Annunciada na manhã de 20 de 
brumario «ao som do tambor e do 
canhão», a festa foi magnifica. Teve 
inicio ás dez horas. «Dirigiu-se a ella 
immensa multidão», diz o relato dado 
pelo jornal Les Révolutions de Paris: 
«todas as antoridedes constituidas fo- 
ram á festa; só lá não estava a força 


* armada», No coro erguera-se um tem- 


plo «collocado no cimo duma monta- 
nha», e dedicado á Philosophia. Desse 
templo viuse sair a Liberdade repre- 
sentada por Mile. Aubry, da Opera, 
de manto azul e barrete vermelho : 
veio, «num assento de verdura, rece- 
ber as homenagens dos repubiicanos 
e das republicanas». Os artistas da 
Opera executaram uma «scena lyrica», 
de Gardel e Gossec, a Ogjerenda á 
Liberdade ; a musica da guarda nacio- 
nal tocou nm Hymnc à Liberdade, com- 
posto por Gossec sobre estrophes de 
José Chénier, Se tinham renunciado 
é videia de representer a Liberdade 
com uma estatua, era «para deshabi. 
tuar os espiritos de todas as especies 
de idolatria», dizem as Révolutions de 
Paris; porque «uma mulher viva 
não podia ser deificads pelos igno- 
rantes como o seria uma estatua de 
pedras. 

Terminada a festa, os membros do 
Conselho do departamento e do Qon- 











Em vão tentaes de novo atear por sobre a Terra 
O incendio abrazador da santa Inquisição : 


Do Povo a forte voz, num 


mar d'indignação 


Tremenda, echôa ao longe, emfim de serra em serra! 


Phantasma secular, já Deus não nos aterra, 
Nem já nos causa horror o estoiro do trovão. 


— Um novo sol desponta, 


e ao fulgido clarão 


A Sciencia esparge a luz que dentro della encerra. 


A antiga fé morreu : Agora a Humanidade 


Tem esta fé — sciencia, e 


esta crença — verdade, 


No logar onde estava“aquella que morreu. 


E se ao progresso em marcha vós gritaes — Espere! 
Vibra ainda no espaço o grito de Voltaire, 


Fulge ainda na Historia o 


olhar de Galileu... 
Angelo Jorge. 











lho da conmuna, seguidos pelos ar- 
tistas e pela multidão dos cidadãos, 
foram em cortejo á Convenção (nas 
Tulherias) para convidar a assembleia 
a ir a Notre-Dame. A Convenção ac- 
cedeu no desejo popular, e na pre- 
sença della, no meio das acclamações 
edo regozijo geral, recomeçou-se á 
tardo a cerimonia da manhã. 

Durante seis mezes, de brumario & 
germinal, celebraram-se outras festas 
do mesmo genero, tanto em Notre 
Dame como em ontras igrejas de 
Paris (o de toda a França). Basturá 
citar a festa da Philosophia, feita em 
San-Sulpicio a 30 de brumario, e na 
qual a Philosophia foi representada 
pela cidadã Momorô; e a festa da 
Razão, realizada em San-Roque a 10 
de frimario, com a cooperação dos 
artistas da Opera e do Thentro da 
Republica: foi para esta que Máhul 
compoz a sua primeira obra revolu- 
ciouuria, o seu bello Hymno à Razão, 
cujos versos são de José Chénier, 
como os do Hymno á Liberdade. 

A «despadração»s do bispo de Paris 
e dos seus vigarios suscitou milhares 
de imitadores Havia na Convenção 
mais de cincoenta padres, e entre 
elles dezeseto bispos: abjuraram na 
maior parte, O mais celebre, o padre 
Sieyes, que havia alguns annos depu- 
sera todo caracter ec-lesiastico, esse 
mesmo veio fazer ng tribuna & sua 
declaração. Fo-la precisamente a 20 
de brumario, e na sua boca taes pa- 
lavras tomuvam excepcional significa- 
ção. «Ha muito, disse elle, que en an- 
siava pelo trinmpho da razão sobre a 
superstição o o fanatismo; chegou 
esse dia, regozijome por isso como 
sendo um dos maiores bens da Re. 
publica francesa». Homenagem arran- 
cada por um tão grandioso espe 
ctaculo ao politico taciturno que, nesse 
momento mais do que nunca, elimi- 
nado da Commissão de instrucção pu- 
blica, estava amuado com a maioria 
montanhess. 

& hoje de bom tom, para a maio- 
ria dos literatos e dos academicos, 
fular desdonhosamonte da philosophia 
do XVIII seculo e manifestar aversão 
pelos revolucionarios que procuraram 
dar-lhe realidade. A recordução do 20 
de brumario do anno II é para esses 
senhores um escandalo, e a ideia de 
terem os sans-culotres profanado as 
abobadas gothicas de Notre-Dame, 
destruindo as ridiculas efígies dos 
reis e dos santos, enche-os de horror. 
Deixemos que se riam ou que se la 
mentem. Quanto a nós glorificamos 
esses iconoclastas de 17t3 que, sem 
respeito e com a brutalidade indis- 
persavel aos executores das senten 
ças da historia, derribaram um pas- 
sado malefico, R' a elles, a esses de- 
molidores, que me apraz applicar 
esta dito de um illustre odiador do 
christianismo, o admiravel Lavoisier : 
«Quão grandes serão aos olhos da 
posteridade os que abatoram essos 
monumentos antigos de ignorancia e 
de barbaria !» 


James Guillaume. 


DIVERSÕES 


THeatrro CoromBo — Na semana 
finda esteve trabalhando neste thea- 
tro a preços de cinema uma boa 
companhia de variedades. Foram tam- 
bem exhibidas excellentes fitas, entre 
as quaes a que se intitula Romance 
de uma moça infeliz. 

— Amanhã haverá attrahente ma- 
tinée infantil. 


Tueasrro Casino — Bons e variados 
programmas apresentou durante a 
semana a empreza deste theatro. 

— Amanhã teremos ali uma boa 
matince familiar. 


ELvoraDo Cinema — Continuam a 
ser bastante concorridas as sessões 
deste cinema. Os seus programmas 
são sempre bem organizados com 
bons films. 

— Amanhã haverá matinee com es- 
colhido programma. 


Cinema, Congresso — Este apre- 
ciado cinema tem sempre o seu salão 
repleto. 

itas interessantes e escolhidas 
constituem os seus programmas. 

— Amanhã haverá matinée com 
bons films. 


Jocsey CLus — Amanhã teremos 
corridas com bons pareos no prado 
da Moóca. 


DO a 


“EI Motin“ 


Este excellente periodico anti- 
clerical de combate, dirigido pelo 
velho e valente combatente José 
Nakens e que se publica sema- 
nalmente em Madrid, com 16 pas 





ginas e magnificamente illustrado, |3? 


está á venda á rua do Gazome- 
tro, 115, a 200 réis o exemplar. 





A IGREJA E A SCIENCIA 


Iv 


Paremos aqui e façamos algumas 
ligeiras considerações. 

Constantino e o clero comprehen- 
deram muito cedo que a missão do 
Christo fracassára. Este, se acaso 
existiu (1), havia sido um rematado 
louco ou um refinado impostor (2). 
Os seus celebres prognosticos (3) não 
haviam tido, como se esperava, a 
sancção divina. Destes, o mais cele- 
bre e assustador era aquelle do fim 
do mundo «antes que passasse aquella 

eração» (4). S. Agostinho (seculo 

), como todos os padres, vendo-se 
ludibriado na sua, talvez, sincera fé, 
adiou aquelle famoso acontecimento 
para mil annos mais tarde (5), o que 
não se realizando veio mostrar ao 
mundo que a Igreja se enganára (0). 

Mas esta, jámais confessou uma 
falta que diminuisse dalgum modo 
a sua autoridade divina. Já vimos 
que o Christo se enganára predizendo 
o fim do mundo, do que se infere 
uma destas duas coisas: ou que elle 
nunca existiu, e neste caso Os erros 
dos evangelhos são plausiveis; ou 
se elle existiu, foi um has rezivel in- 
sensato ou um consummado farçante. 
Ora, admittindo-se qualquer dessas 
hypotheses, e resultado é o mesmo, 


| isto é: que fômos enganados quanto 


a umas tantas predições que con- 

tem os evangelhos. Dec facto, quando 
se verificou o fim do mundo * quan- 
!do o cahimento de estrellas? quando 
é que o sol e a lua se escureceram 
e as aguas do mar se transformaram 
em sangue, quando? (7) Quando é 
que 4 anjos vieram, munidos de trom- 
betas, a chamar todos (?) os povos 
dos «4 cantos da terras para um 
juizo final? (8). 

Bem sabemos que depois de pro- 
feridas aquellas celebres palavras têm 
havido terremotos, «chuvas de estrel- 
las», tempestades, eclypses do sol e 


(1) Acêrca da existencia historica de 
Christo, convem examinarse o muita in- 
teressante livro de E. Bossi, intitulado — 
«Christo nunca existiu — trad. de T. da 
Fonseca, 2º edig, Lisboa, 1909, assim 
como as suas secompetentes refutações» : 
Uma, na Italia, de A. Fiori, encabeçada 
com este pomposo titulo: — «Il Christo 
della Storia e delle Scrittures, — donde o 
hereje D. Hall (argentino) copiou servil- 
mente, como um vil escravo, todos seus 
«argumentos? contra Bossi; — outra, em 
Portugal, do P. Senna Freitas, com a kilo- 
metrica epigraphe de: — «Historicidade 
da Existencia Humana de Jesus”, — tão 
celebre por sua destemperada linguagem; — 
uma terceira, na Argentina, do supra-citado 
huguenote Hall, e se chama: — «Será ver- 
dad que Cristo nunca existiós ? trad. portug. 
de L. Junior; — finalmente, a quarta e 
mais valente de todas sahiu cá de casa, do 
R. de Janeiro, na &. Americana, de no- 
vembro de 1909, tendo por nome: — Ne- 
gação da existencia historica de Jesus Chris- 
to» (20 ps, de text) firmada por A, Jorge, 


“le onde não sabemos o que mais admirar : 


se a ignorancia do autor em cronologia, 
ou o seu pedantêsco estylo. 

Cumpre advertir de passagem que Bossi, 
como elle mesmo diz (Introd. p. 11), não 
veiu trazer nada novo quanto á existencia 
ou inexistencia historica de Christo. Com 
efícito, 1681 annos antes da negação de 
Bossi, um padre da Igreja — Julio o Afri- 
cano — ja tinha não sómente negado mas 
até renegado a existencia de Christo, Na 
segunda metade do seculo V, um outro 
padre, tambem africano, negou, com mais 
insolencia ainda, que Christo houvesse exis- 
tido; e os motivos que allegava eram o 
silencio de Philon e a omissão de Josepho 
Emfim, ainda houve padres e papas que 
negaram ora a existencia de Deus, ora a 
de Christo, quando não as duas simulta- 
neamente, como Bonifacio VIII (1302), que 
não acreditava em Deus, em Christo, na 
virgem Maria nem nos Evangelhos; — João 
XXI (1415), que era atheu; — Alexan- 
dre VI (1503), que não acreditava em Deus 
nem em Christo, — Leão X (1522), que 
considerava uma fabula a existencia de 
Christo; — e Paulo III (1549) que não 
admittia nenhuma das duas existencias: nem 
a de Deus, nem a de Christo. 

Os eruditos contradictores de Bossi simu- 
lam ignorar ou mesmo ignoram tudo 
isso. e 

(2) Na idade-media appareceu um livro 
intitulado: «Os tres impostores: Moysés 
Jesús e Mahomed», cuja paternidade foi 
attribuida a Frederico II da Allemanha, 
então em guerra aberta contra Gregorio 
IX. Independente, porém, disto, em fins 
do seculo XVIII, M. Talleyrand — um 
cardeal, nada menos — escrevendo a Roma, 
renovava dalgum modo a accusação de im- 
postura sobre Christo (veja-se a sua Carta 
a Pio VII). 

(3) Em Math. cap. XXIV. 

(4) No mesmo, v. 34. 

(5) Cantá, Obr. cit. 

(6) A respeito destes frequentes enganos 
da Igreja, veja-se Draper, “Os confli, da 
sciencia com a relig-”, trad. brasi., ps. 
2-3. 

(7) Entretanto tudo está predito, 
felizmente, ainda nfo aconteceu. 

(8) Math. XXIV, 31; e XXV, 32. 








; 

ida Soa, puctrass pestes, fomes e toda 
| especie e calamidade; mas tudo isso 
|não tem conseguido, «nem por som- 
bra, anniquilars o mundo, nem teve 
relações algumas com o sobre-natural, 
visto que todos estes «signaes dos 
tempos» já tinham largo curso muitos 
seculos antes do nascimento de 
Christo (9). 

O que é certo, sim, é uma coisa: 
— que todos esses phenomenos mo- 
raes ou physicos tem sido larga e 
habilmente explorados pela gente de 
sotaina, que dessas e outras coisas 
vive (10). 

O mundo ou universo é eterno, 
infinito, increado (11), o que quer 
dizer que jámais deixará de existir: 
porque o que É, jámais poderá 
deixar de SER, assim como o que 
não E, jámais poderá vir a SER; ou 
por outra: — «Nunca alguma coisa 
se creou e nunca alguma coisa se 
destruiu. ALGUMA COISA não po- 
de ser igual a NADA, assim como 
do NADA nunca se poderia crear 
ALGO» (12). 

À sciencia nunca se preocupa com 
os resultados das suas conclusões; 
«ella não conhece mentiras pruden- 
tes» (13), porque seu nobre fim é 
a investigação da verdade enúa e 
crua», seja ella prejudicial ou bene- 
ficie a esta ou ágnella classe; tam- 
bem não têm «fôro intimo nem 
fundos de consciencia» (14), não im- 
portando-se, portanto, com as alegrias 
ou terrores que as suas frias dedu- 
ções venham a occasionar, por ven- 
tura, no mundo dos convenciona- 
lismos. 

Mas, a Igreja, a grande inimiga de 
tudo quanto é nobre; nunca permittiu 
(nem ainda o permitte, abstração feita 
de sua impotencia para impor-se) que 
a sciencia fosse independente; sem- 
pre pretendeu (e muitas vezes o con- 
seguiu) que lhe fosse subordinada, 
fundando-se nesta premissa mil vezes 
esfrangalhada: — «Sendo a religião 
e a sciencia filhas do mesmo pai 
(Deus), claro está que não póde haver 
discordancia entre ellas.» Mas, e os 
factos? e a Historia Universal? e a 
Geologia? ea Geographia? e a Astro- 
nomia? e a Historia Natural ? sanc- 
cionam, nem de leve, essa pretendida 
fraternidade que a Igreja e os padres 
querem, a todo transe, estabelecer 
entre a sciencia e a religião, a razão 
ea fé: Nunca em tempo algum nem 
em parte alguma. A religião (religa- 
re; sempre foi inimiga da sciencia 
(logia), assim como a fé (céga cren- 
dice) o foi da razão (15). As provas 
não pódem ser mais concludentes, 
palpaveis, evidentes, irrefutaveis; bas- 
ta-nos lembrar Descartes, Copernico, 
Galileo, Newton, Vanini, Campanella, 
Bruno, Kepler, Palissy e outros, os 
quaes sofíreram as consequencias das 
suas impiedades, isto é, do seu amôr 
á sciencia, do que se deve logica- 
mente inferir que: Religião e scien- 
cia são incompativeis, 

Ora, esta incompatibilidade entre 
os dogmas religiosos e as “sciencias 
exactas, póde ser pratica ou theori- 
camente evidenciada, tomando, para 
exemplo, uma demonstração mathe- 
matica e um dogma christão. Seja 
este e da trindade. A trindade — ensi- 
na a Igreja — é: Deus Pai, Deus 
Filho e Deus Espirito-Santo; não 
como tres modos diflerentes do pri- 
meiro, mas como 3 pessõas realmente 
distinctas, o que faz suppor, em bôa 
logica, que a trindade, como o nome 
indica, são 3 deuses. Mas a Igreja 
logo destroe esta supposição, affir- 
mando que Deus é só um, pondo 
assim as duas premissas em flagrante 
contradicção, emquanto que suggere 
a idéa, na hypothese desta ultima, 
que Deus é um corpo com 3 cabeças 
ou uma cabeça com 3 corpos, o que 
além de ser ridiculo é por demais 
inconcebivel. 

Se o crente insiste, responde-lhe 
emo a Igreja: — «Mysterio !» 

gora, a essa obscurantista expli- 
cação theologica, opponhamos esta 
clarissima demonstração arithmetica, 
cuja lei vae de encontro á divina 
trindade: — 1 mais 1 mais 1 igual 
a 3. O resultado, pois, não póde ser 
mais satisfactorio ! 

Em resumo: ou Deus é 1, ou é 
3: porque re 3 ao mesmo tempo é 
que não póde ser (16). 

José Martins. 
(Continúa). 


(9) Nos annaes da China menciona-se 
um eclypse do sol, occorrido no anno 2128 
antes de Christo, Quanto aos demais signaes 
e presagios, dos quaes catholicos e protes- 
tantes querem deduz argumentos em favor 
das fabulas evangelicas, vejam-se as publi- 
cações adventistas: — «Arauto da verdade, 
A gloriosa apparição de Christo, Successos 
Preditos da Hist, Univ. c a «Vinda de 
Christo nesta geração.» 

(10) Na «Hist. da Prostitu.» de P. Du- 
four, t. V, cap. VII, encontra-se um inte- 
ressante exemplo de larapice praticado por 
um bispo contra um chefe barbaro, em 
consequencia dums tormenta que sobreveio 
e da qual se aproveitou o dito bispo para 
atemorizar e roubar o citado barbaro ! 

(11) C. Flammarion, «Narra do Infin.» 


(12) B. Bethencourt, «Catecis. Ath,» 
pe 14. 
(13) Renan. 


(14) C. Babo e M, Bravo, Introd. á «Hist. 
dos Luct. entre a Sciencia e a Theolog., 
de D. White, p. VII. 

(15) Ainda ha poucos mezes que Americo 
Ribeiro, aliás dom escriptor, dizia a Carlos 
de Laet, pelas columnas da «Tribuna Es- 
pirita», do Rio que entre a sciencia e a 
religião não existia desharmonia. «Santa 
ingenuidade ! Pecca mil vezes quem abusa 
della !> 

(16) Allan-Kardec (Livro dos Espiri., 
Introd., p. XVII disse: «Ha no homem 
uma alma ou ser immaterial...> E logo 
accrescenta (pergunt. 82 da mesma obr): 
— «Sendo o espirito alguma creação deve 
ser alguma coisa: é uma materia quintes- 
senciada.» Esta feguena contradicção do 
papa do espiritismo foi apanhada por Jero- 
nymo Gueiros (pastor protestante), que 
numa acirrada polemica com o dr. Honorio 
Carrilho (espirita) na cidade do Natal (R. 
G. do Norte) em 1908 sahiu-lhe com esta * 
— «Ser e, 80 mesmo tempo, não ser, não 

ser.» 

(O Espiritismo Analysado, cap. V.) 

Como se vê, não é a primeira vez que 
o feitiço se vira contra o feiticeiro,,. 





Vida operaria 











EM JAHU' 


A classe trabalhadora desta cidade 
vem de ha algum tempo & esta parte 
dando sobejas provas de que já se vai 
dispondo a incorporar-se a esse gran- 
dioso movimento do operariado, que 
por toda a parte arregimenta-se para 
a defesa dos seus interesses economi- 
cos e moraes. 

Ainda bem recentemente movimen- 
taram-se os carpinteiros, marcineiros, 
pintores e pedreiros e conseguiram a 
jorneda de 8 horas, Esse despertar, 
se bem que ainda um tanto indeciso, 
serviu de estimulo a outras classes 
até agora estranhas á lnta. E a prova 
tivemo-la agora no movimento dos sa- 
pateiros, ferreiros, serralheiros e cons- 
tructores em vehiculos. 

Quasi a totalidade das officinas con- 
cederam logo a jornada de 8 horas 
reclamada por esses trabalhadores, 
excepto a Sapataria Popular, de Vi- 
cente Leuzzi e nas outras classes os 
srs. Abrão Montikeller, Attilio Ber- 
toldi, Irmãos Cesella e Pedro Santnc- 
ci, presidente do Centro Operario dali. 

O facto de estar o sr. Pedro San- 
tucci entre os poucos patrões que se 
negaram a attender ao pedido dos 
operarios causou aqui grande extra- 
nheza, por ser elle geralmente tido 
como um amigo dos operarios. 

Esse gr, attendendo á sua condi- 
ção de presidente do Centro Operario, 
não deveria dar assim um tão mau 
exemplo de reaccionarismo. Quem co- 
mo elle sempre se dizia partidario 
das modernas ideias que animam o 
operariado, não poderia, se quizesse 
ser coherente, proceder dessa forma. 

Mas isso ha de servir de lição anos 
operarios, qus começarão a compre- 
hender quão illnsorias são certas ami- 
zades... 

Apesar da resistencia desses senho- 
res, 08 operários conseguiram sair vi- 
ctoriosos da peleja, em regozijo do 
que realizaram uma festa campestre, 
& qual sómente compareceram traba- 
lhadores que, com uma alegria franca 
e espontanea, festejaram, ao ar livre 
e desprezando as incommodas e ri- 
dioulas pragmaticas das reuniões offi- 
siosas, O primeiro resultado da acção 
conjuncta, da reunião dos esforços na 
lota para a defesa dos seus interesses. 











Malatesta na Italia 


Segundo uma circular que aca- 
bamos de receber de Roma, Hen- 
rique Malatesta vai regressar á 
Italia, para continuar alí.a sua 
obra fecunda de propaganda do 
ideal libertario. 

Talvez bem poucos dos nossos 
leitores não terão pelo menos 
ouvido falar nesse impertérrito 
lutador pela causa dos opprimidos. 

Malatesta é não só bom orador 
como um admiravel escriptor, para 
nós inexcedivel na clareza com 
que expõe a doutrina da qual 
tem sido um denodado propaga- 
dór. A sua historia é feita de 
heroismo e de abnegação. 

E foi tendo em conta todas 
essas qualidades que osfcompa- 
nheiros de lá resolveram, em uma 
grande reunião, convida-lo a vol- 
tar para Roma, afim de realizar 
uma excursão de propaganda por 
toda a Italia e encarregar-se de- 
pois de um novo jornal, que de- 
verá apparecer em Roma sob a 
sua direcção. 

Malatesta já accedeu a esse 
convite, devendo em breve ence- 
tar essa obra grandiosa. 

Com o fim de recolher os re- 
cursos necessarios para levar a 
cabo tão excellente iniciativa, foi 
aberta uma subscripção volun- 
taria. 

Em nossa redacção temos uma 
lista para recolher as offertas das 
pessoas que estejam de accordo 
com essa iniciativa. 








A “Lanterna” no Rio 

E' nosso agente no Rio o com- 
panheiro João Gonzalez, que está 
encarregado de proceder á co- 
brança das assignaturas e dos 
pacotes, 

Recommendamo-lo aos nossos 
amigos da capital do paiz para 
que lhe facilitem a sua tarefa, 

A sua direcção é a seguinte: 
Rua Camerino, 17. 





Afim de nos poupar um gran- 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a pri- 
mitiva residencia. 








FRANCISCO FERRER 
Espledida revista racionalista il. 
lustrada, de Buenos Aires. 
Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 


«À Lanterna» em Porto Alogre 








Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La- 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, tus Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se à venda na Mensageica Ven 
tsal, á rua Bragança. 


, 








Ee 


sempre em 
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ÃOS NOSSOS ASSIGNANTES 


O nosso companheiro José Ro- 
mero esjá viajando para visi- 
tar os nossos assignantes de CAM- 
PINAS, COSMOPOLIS, JUNDIAHY, 
CAMPO LARGO, ATIBAIA, BRAGAN- 
ÇA, PIRACAIA, JAGUARY E S. JOÃO 
DO CURRALINHO. 

Estamos certos de que os nossos 
assignantes dessas localidades, co- 
mo bons amigos da Lanterna, 
empregarão todos os esforços para 
facilitar o trabalho do nosso com- 
panheiro. 

Estas viagens acarretam-nos pe- 
sadas despesas, vazão pela qual 
raras vezes as podemos realizar 
F, devido a isso, fica a cobrança 
atraso, como acontece 
com os assignantes de algumas 
das cidades mencionadas, que já 
estão em debito de dois annos. 

Para as grandes emprezas isso 
pode não prejudicar, mas para a 
Lanterna, que vive da contribuição 
dos seus assignantes, ess% irre- 
gularidade causa serios trans 
tornos. 

Não duvidamos, portanto, que 
os nossos assignantes, tendo em 
consideração tolas essas razões, 
corresponderão promptamente ao 
nosso appello. que se estende muito 
principalmente aos 


ASSIGNANTES DE LONGE, 


residentes em localidades muito 
distantes e nas quaes não pode- 
mos fazer a cobrança directa- 
mente. 

As pessoas que se encontram 
messa situação devem ter isso em 
conta e remeiter-mos o mais breve 
possivel a importancia de suas 
assignaturas. 





Novo postal 


Um companheiro mandou vir 
e entregou-nos para serem ven- 
didos em beneficio da Escola Mo- 
derna, algumas dezenas do bello 
postal Moxtjuich, reproducção do 
extraordinario quadro de Firmin 
Sagristá — Ultima visão. 

Está á venda em nossa 
dacção, a 100 réis. 


re- 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


NO CEARÁ 


Grupo Libertario de Estudos So- 
ciaes — Recebemos a seguinte cir- 
cular que com grande prazer publi- 
camos : 

Camaradas redactores da «À Lan- 
terna». — Saudações mui cordiaes. — 
Tomo a liberdade de communicar- 
vos que, em o dia 17 do cadente 
var installada, nesta Capital, uma 
associação denominada: “Grupo Li- 
bertario de Estudos Sociaes do Cea- 
rá”, cujo fim “é a formação de pro- 
letarios conscientes, de forma que 
possam desempenhar integralmente 
o papel que as condições do presente 
estádio da evolução social exigem do 
proletariado” (Art. 1.º das Bases de 
Accôrdo); e para esta novel agremia- 
ção solicito o vosso apoio moral e 
generoso acolhimento. 








FoLHETIM DA LANTERNA 




















23) JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 


(O Paiz dos frades ) 


Romance tagaio de 1886 


(Especialmente traduzido para 4 Zanterna) | que estavem ali a filha e o futuro | mões. 


XXI 
O BANQUETE 


— Obrigado! Antes de sair, dize- 


a ver? 


Em nome deste grupo vos apresen- 
to votos de prosperidade e ao mesmo 
tempo scientifico-vos que estimaria 
ter o ensejo de trocar relações com 
O vosso prestante periodico para maior 
desenvolvimento do nosso idéal com- 
mum. 

Saúde e liberdade. — Pelo grupo, 
o secretario, E. Pinto. O nosso en- 
dereço, provisoriamente, é: — “Gru- 
po Libertario de Estudos Sociaes 
do Ceará”, — Rua do Senador Pom- 
peu, n.º 241, Fortaleza, Ceará, Brazil. 











O “BREVIARIO' 


Mais uma vez insistimos junto ás pes- 
soas que rêm litas de assignaturas em fa- 
vor do Breviario, para que remettam o 
mais depressa possivel estas listas ao nosso 
companheiro Raymundo Reis. O Breviario 
será entregue na semana entrante á typo- 
graphia, devendo sair á luz antes do fim 
de janeiro, custando então 38, ao passo 
que as pessoas que tomarem já assignatu- 
ras tloão pelo preço de 2$, livre de 
porte. 

Pessoas que subscreveram auxilios e to- 
marem assignaturas do Breviario : 

Daudt & Lagunilla (Rio), 308000, 


P, ]. G. M. (Jequitibá), 108000. 


W. X., J. Andrade, Arnulfo Lima, Ho- 


Oliveira, Heraclito Rodovalho Netto, Re- 
dacção do anota: 2$000 cada um. — 
(Losta a cargo do sr. Saturnino Fernandes, 
cidade de Franca, S. Pauto) 

Toda correspondencia relativa ao Bre- 
viasio deve ser dirigida á rua Amaral 
Gurgel 35, sob, ou á caixa postal 195. 





Bilhetes e recados 





Saudações. 

Rio — P. Matera: Deves fazer o pedido 
directamente ao encarregado da «ua venda. 
Fica-nos muito fora de mão. Recebemos o 
dinheiro dos pacotes e 28 de Isolado, 
Saúde ! 

Poços de Caldas — A. do V. T.: Ale- 
grou-nos a noticia que nos deu. Felici- 
tações | 

Araguasy — J. N.: Recebemos 2 impor- 
tancia de sua assignatura, Agradecidos. 

Matão — A. Benozzi: Agradecemos o 
envio da nossa carta. Saudações. 

Guanhães — G. da SL.: Com satisfação 


tes. Saudações. 

Cánanéa — J. C. F.: Remettemos a me. 
dalha e o pacote, 
Rio — J. Gonzalez: Foi satisfeito o teu 
pedido. Salud! - 
Cordeirg — M. Del Gigante: Agradece- 
mos a informação. Saudações ao Hernan- 
dez e mais amigos. 


M. F. Penna: Vamos vêr se conseguimos 
o que nos pede. Agradecemos as boas re: 


ferencias ao nosso jornal, Saudações. 


Fizemos a modificação recommendada. 





EMPREGO 


Olferece-se para qualquer cargo com- 








mercial um moço serio e trabalhador, |1 pacote de 20 exemplares 18000 


que conhece o portngnez e o hespa- 


jnhol, tem bos calligraphia, sabe es-|, 


crever nas machinas Underwood e 
Remington e tem longa pratica do 
negocio bancario e de representações 
e consiguações, 


Dirigir offertas por favor a I. G. L, |tancias, sem o que não poderão 


nesta redacção. 





coberta e de guardanapo ao pes-jalferes. — Rendido é que deve es- 


coço. 


A noticia da chegada dos saltea- | /unqueado. Que prédica, caramba ! 


dores não teria produzido maior 
efeito. 

— Mas escute! 
Diga! 

O capitão Tiago já estava longe. 


Quando vem? 


Sallesopolis —'T. M. Silva : Infelizmente |orgam dos 
não o podemos publicar no principio do Los Angeles, 
proximo anno. Publicalo-emos logo que Cuba e Tierra y 
consigamos arredar algumas difficuldades. | 


incluimo-lo no numero dos nossos assignan- | Publicação editada pela Commissão 


Santo Antonio de S. João Acima —J. alguns pacotes, que pomos á dis- 


Angelina—C D.:Começou em 8—12—gr1o. |lidade e serve para a distribuição 


— | das igrejas. 


A LANTERNA 


Leiam! propsguem! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, vela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
ums empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço: 
Um cento. 6$000 
AVISO: Sagas 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser envindos a Pedro Frigerio, rua 
Rubino de Oliveira a. 28, 8. Paulo, 

Grupos “Aurora“ e “Libertas, edi- 
ores. 








“Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 


mero P. Alves, Luiz e Cicero de Castro, 'martyr da educação racionalista e 
Saturnino Fernandes, Mady Dau, Agostinho 'no reverso uma bella legenda. 


São vendidas ao preço de 18000 
pagando mais 200 registrada pelo 
cofreio. 


e e e mr 


|Jornaes de propaganda 


O companheiro José Sanches, residente 


'a rua Monsenhor Anacleto, 37, no Braz, 


com o intuito de desenvolver aqui a pro- 
paganda em hespanhol, recebe e tem é 
venda os seguintes jornaes : Aegeneraciôn, 
revolucionarios mexicanos, de 
Estados Unidos; Zzera !, de 
Libertad, de Barcelona. 








Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 





A' venda nesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 





contra a reacção hespanhola 
no Rio de Janeiro. 








0 NOSSO NUMERO ESPECIAL 


Desse numero ainda dispomos de 


posição dos amigos. E” um nu- 
mero que não perde a sua actua- 


em reuniões, procissães e á porta 


Os preços de pacotes são os 
mesmos, isto é, os seguintes: 


30 » 1$500 
so » 28500 

Os pedidos devem vir acom- 
panhados das respectivas impor- 


1 » > 
» > 


ser attendidos. 








tar, e como dizem por aqui, ma- 


— disse o escrivão. 

Magprifico, profundo! — accres- 
centou o correspondente, 

— Para poder lalar tanto é pre- 


| — Um sermão soberbo, gigante! 


— Sua Ex.“ vem e hospeda-se|ciso ter grandes pulmões — Obser- 
em casa do capitão Tiagol — ex-| vou o padre Manuel Martin. 


clamaram alguns sem considerar 


genro, 


O agostinho só lhe concedia pul- 


Para mais uma vez se cumprir 


— Não podia ser melhor a escô-|v rifão que diz: “falai no mau, 


(lhal — disse este. 


agarrai no pau*, não tardou a ap- 


Os frades entreolharam-se, como | parecer ali o padre Dámaso. 
me quem és. Quando te tornarei|que dizendo: “O Capitão-General 


Estavam já na sobremesa e 0 


taz uma das suas; oftende-nos não | champagne espumava nas taças. 
—% Sempre que o queirais e sem-|se hospedando no conventos. 


pre que eu vos possa ser util. Ainda 
vos fico devedor. 


precipitadamente do escriptorio dei- | decidido. 
xando Ibarra na maior confusão. — Aqui estão mais telegrammas! 
Refez-se finalmente e decidiul Eram para o alcaide, para o alfe- 


O padre Dámaso sorriu nervosa: 


— Já me tinham falado disso|mente quando viu Maria Clara 
hontem — affirmon o alcaide, —| sentada á direita de Chrysostomo; 
E aquelle homem estranho saiu |mas então Sua Ex. não estava ainda | mas tomando uma cadeira ao Indo 


;do alcaide, perguntou no meio dum 
silencio significativo : 
— Falavam de alguma coisa, 


voltar ao lugar da festa, onde ojres e para o “gobernadorcillo* : os senhores? Continuem ! 


esperavam. trades tiveram outro desgosto vendo 
Sob o kioske ornamentado, co-| que nenhum lhes era endereçado. 
miam os grandes homens da pro-|) — Sua Ex.” chegará ás quatro 
vincia. da tarde, meus senhores! — disse 
O alcaide occupava uma das ca-/o alcaide solennemente; — pode- 
beceiras da mesa; Ibarra a outra. |mos comer tranquillamente. 
A” direita do joven sentava-se Maria | A conversação retomou 
Clara e o escrivão á sua esquerda. | curso ordinario. 
O capitão Tiago, o alferes, o “go-| — Noto a ausencia do nosso 
bernadocillo“, os frades, os func | grande prégador! — proferiu timi- 
cionarios e as poucas senhoritas | damente um dos funccionarios, de 
que tinham ficado sentavam-se, não |aspecto inoffensivo, que não abrira 
segundo a sua categoria, mas se-/a bocca até à hora de comer e 
gundo as suas afieições. falava agora pela primeira vez du- 
A refeição corria bastante ani-| rante toda a manhã. 
mada e alegre. A meio della che-| Todos os que sabiam a historia 
gcu um empregado dos telegraphos | do pai de Chrysostomo fizeram um 
com um telegramma para 0 capitão | movimento e um signal que queriam 
Tiago. dizer: “Bonita figura! Apenas abris- 
— Senhores, — disse este todo | te bocca, saiu asneira !* Mas alguns 
açodado. — Sua Ex.* o Capitão- |mais benevolos responderam : 
General vem esta tarde honrar a| — Deve estar um pouco can- 
minha casa. | sado. 
E deitou a correr de cabeça des- 


o seu 


— Brindava-se — replicou o al- 
caide. — O sr. Ibarra mencionava 
os que o tinham ajudado na sua 
philanthropica empresa e falava 
do architecto quando V. Rev... 

— Pois eu de architectura não 
entendo — interrompeu o padre 
Dámaso, — mas rio-me idos archi- 
tectos e dos tolos que a elles recor 
rem. Eu mesmo tracei a planta 
dessa igreja, e está perieitamente 
construida. Para levantar uma plan- 
ta, basta ter dois dedos de testa ! 

— No entanto — redarguiu o 
alcaide, vendo que Ibarra se calava; 
— quando se trata de certos edi- 
ficios, como por exemplo esta escola, 
precisamos de um perito... 

— Peritos! — exclamou zom- 
beteiramento o padre Dámaso. — 
E' necessario ser mais bruto do 
que os indios, que sabem cuastruir 
as suas proprias casas, para não 


— Um pouco? — exclamou o/|saber mandar levantar quatro pa- 


























BIBLIOTHEGA. DA "LANTERNA ” 


EM PORTUGUEZ 


M. Gorki, Os amassadores . 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 
rabos: Voltar ati eds rio 
H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario « «4 
Pelro Kropótkine, O Comunismo 


$200 
$200 


$100 


ANAPUMICOTE o! ada ha Ta Vig pio E DEOO 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente E MT aus IL 9ODO 
B, Peres Galdós, Xlecira, (drama 
anticlerical em 5 actos) . . . 1$000 
Mezza Botta, O Papa Negro 28000 
Fesus Christo munca existiu, Bossi, 3800 
Religião e Evolução, E. Haeckel 15500 
Sociologia Fundamental, Benteo 5$000 
Dô Universal, Faure . +. . .«' 18500 
Brito Bethencourt, Catecismo Atheu — $200 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras y ta Den- 
sidad de la Población - » $100 
M. Devaldés, Malthusianismo y Neo- 
Malthusianismo . . «+. w + $r00 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
é Independencia euros GOD 
C. S. Darrow, Crimen y Crimi- 
nales E A e 1 
André Girard, Educación y Auto: - 
ridad Prternal . cw «  $100 
EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo Ass ET SIC) 
Romanzo di una Donna, Angelo 
LONE VPEISE = Varais O na DS O 1$500 
! Almacco Libertario iliustrado 1909 | $300 
EM FRANCEZ 
Les Prisonsy Picrre Kropotkine, $300 
L Esprit de Révolte eae e ALLE DÃOO 
René Chaughi, La Femme Esclave  S100 
Jean Grave, Léntente pour Paction | $200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 
Pay ten cura R nes a Too, IAN Ea ADO 
lean Grave, St “avais á parier aux 
ETECUERS E Sa assar] Va plo E oi pri ID OO 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 
sérne - S$ã00 


Elisée Reclus, E'volution e Révo- 
EMTOM JM dr Lacrra iu iÃhe o do rio 

A. Girard, L'Enfer Militaire 

Urbain Gohier, Sua Femmes . 

E. Malatesta, Zntre Paysans 

M. Neitlau, Za responsabitité et la 
Solidarité dans la lutte ouvriére 


$300 
$100 
$300 


xo 
Só podemos att«nder os pedidos 


que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 





Fabrica de Fumos rar 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-so que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 

Estado E 
Pereira & Comp. 
Avenida Rapel Pestana, 66 


— 8. Paulo — 
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Diario redigido por militantes da 
Confederação Geral do Trabalho 
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3 mezes. + . .. 


9,25 














é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Caré CRriTERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assembléa, esquina da tus 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OuvIDOR, 181, agencia do sr 
Braz Lauris, 

Na rua do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 
Perrotta, 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr, 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, 
Mauro, 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 

Rua VUruguayana, 110, esquina dacrua 
do Rosario (exgraxate). 


221, com o sr, João 


An- 


com o sr. Raphael 


Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 
Avenda Mem de Sá, esquina da rua 


Lavradio, com o sr. Caruso Compas, 
Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 
Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
+ duto — V. Izabel. 
dos Leões, com o sr. N&ftan 
Rua Uruguayana, 
| reira. 
| 
1 


202 








Bibliotheca del Apostolado 
| de La Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
ido Correio : 


Primeira série, já publicada : 
La Lujuria del Clero, segun los concilios. 


$200 | El Diablo, por Roberto Robert 


| Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 


El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 
El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 


Campillo. - 

Monita Secreta de los Jesuitas, 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2* Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Inferno, por José Nakens, 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, I$500 réis. 








E' vendida, ao preço de 
seguintes pontos * 

SaLÃo MONTEIRO 
Pestana, 140. 

VENTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Na rua S. Caetano, 240. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


100 réis, nos 








Numeros atrasados 
Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanierna 
para serem distribuidos gratuita 
mente. 
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redes e pôr-lhes uma coberta... 

Todos olharam para Ibarra; mas 
este, embora empallidecesse, conti- 
nuou a conversar com Maria Clara, 

— Mas considere V. Rev... 

— Veja o senhor — continuou 
uv franciscano, não deixando falar o 
alcaide, veja o senhor como um 
leigo nosso, o mais bruto que temos, 
construiu um hospital. Fazia tra- 
balhar bem e não pagava mais de 
24 céntimos por dia, mesmo aos 
que tinham de vir de outras loca: 
lidades. Esse sabia trata-los; não 
era como muitos malucos e mesti- 
cozinhos que os estragam, pagan- 
do-lhes 75 céntimos ou uma peseta, 

— Diz V. R. que pagava só 24 
céntimos? Não pode ser! 

— Sim, senhor, e assi deviam 
fazer os que se prezam de bons 
hespanhoes. Já se sabe, desde que 
se abriu o Canal de Suez, veio 
para cá a corrupção. Antes, quando 
tinhamos que dobrar o Cabo, não 
vinham tantos perdidos, nem iam 
lá perder-se outros ! 

— Mas, padre Dámaso 1... 

— O senhor bem sabe o que é 
o indio; logo que apprende alguma 
coisa tem fumaças de dontor, To- 
dos esses badamecos que vão a 
Europa... 

Mas, ouça V, R.1!... — interrom- 
peu o alcaide, inquieto com o ag- 
gressivo de taes palavras. 

-— Todos acabam como merecem; 
nisso se vê o dedo de Deus; é 
preciso estar cego para não o ver. 
Já nesta vida recebem o castigo 
os pais de semelhantes viboras... 
morrem no cárcere, ah! ah !, como 
se dissessemos, não têm onde... 

Não concluiu, porém, a phrase. 
Ibarra, livido, seguira-o com a vista; 
ao ouvir a allusão a seu pai, 
ergueu-se e de um pulo deixou 
cair a sua mão robusta sobre a 
cabeça do padre, que caiu de costas, 
!atontado, 









se aproxime! 


lhe os olhos ameaçadores. 


e curva-lo, 
— Sr. Ibarra! 
balbuciaram alguns. 


-— Avenida Rangel venda nas 5 


Libres Penseurs qui lisex le fran- 
cais, abonnez-vous à 


LA LIBRE PENSÉE 


Revue internationale hebdomaire 
paraissant dês le re juillet 
1911 à Lausanne (Suisse) et 
Evian (France) 


De nombreux êcrivains de France, de 
Suisse et autres pays ont dêjá promis leur 
collaboration, parmi lesquels : 

MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simon, Gustave Hubbard, Sebastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnelvial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nely Roussel, Odette 
Laguerre, etc, 

Abonnement: Un al, fr. 7.25 six mois 
fr. 3.75 

Adresser toute demande : 


LA LIBRE PENSÉE 
LAUSANNE (Suisse) 





NOVO FOLHETO 








A confissão 





| Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
| meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 
E” um bom folheto para a propag an 


, com MJ. Pe-| da.no seio do povo. 


Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buigão entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e à porta das 
igrejas. : » 

Custa 48000 o cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia, 





Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 





$200 ; Historias de la corte celestial, por Narciso| canna com salvaguarda para evitar 


desastre, Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz: já foram 
edquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam q ntilidado desta 
importante machina. ' Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Bio de Janeirô. 


Fundição e Mechanics, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Panlo. 





«A LANTERNA» «A Lanterna» no. Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
eguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
gr. José Selles, rus Amador Bueno, 4i 


. le 4a. 
Antonio) fm Campinas, em casa do sr, An- 


tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Megalhãos, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
ar, Antonio Costa. 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juiz de Fira, com o sr. Thomaz B. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A. 

Florianopolis, com o sr Valentim 
Farinhas, ruá Republica, 4, 

Em 8, Roque, á rua Dr. Estevans, 22 
vende-se » Lanterna a 200 rs. 





Nenhum dos presentes, surpresos) ticou sempre o bem e nunca op- 
e aterrados, se atreveu a intervir.| primiu o desvalido, nem affligiu o 

— Longe! — gritou o joven comi miseravel... A este canalha abriu 
voz terrivel, e estendeu a mão parajelle as portas de sua casa, sentou- 
uma afiada faca, em quanto sujei-/o á sua mesa para que saciasse a 
tava com o pé o pescoço do frade.| sua gula desmedida e chamou-lhe 
— Quem não queira morrer, não|seu amigo. Como correspondeu a 


esse desinteresse e à essa amizade ?... 


Ibarra estava fora de si; tremia-| Calumniando-o, perseguindo-o, ar- 
lhe o corpo, nas orbitas giravam-! mando contra elle a ignorancia, 
Freil ultrajando a sua tumba, deshon- 
Dámaso, com um esforço, levantou-| rando a sua memoria. Agora quer 
se, mas elle, agarrando-o pelo pes-| repetir com o filho o que fez com 
coço, sacudiu-o até pô lo de joelhosto pai. Eu fugi-lhe, tenho evitado 


a sua presença. Vós o ouvistes esta 


Sr. Ibarra —| manhã profanar o púlpito apontando- 


me aq fanatismo popular e eu calei- 


Mas ninguem, nem o proprio| me. Agora vem aqui armar questão 






alferes, ousava acercar-se, vendo] commigo e insultar-me diante de 

brilhar a faca, calculando a força] todos. Não o tornará a fazer! Não 

e o estado de alma do moço. Todos|o tornará .a fazer! 

se sentiam paralysados. Ergueu o braço; mas uma joven, 
O joven respirava penosamente,| rapida como o pensamento, interveio 

mas com braço de ferro continuava] e com suas delicadas mãos o deteve : 

a segurar o franciscano que em vãojera Maria Clara. 

lutava para se soltar. Ibarra lançou-lhe um olhar que 
— Sacerdote de um Deus de] parecia reflectir a loucura. Os dedos 

paz, que tens a bocca cheia de san-|afrouxaram-se-lhe pouco a pouco, 

tidade e religião e o coração del deixando cair o corpo do trancis- 

miserias, com certeza não conheces-| cano e a faca, e cobrindo a cara 

te pai... quando te atreves a offender| fugiu através da multidão. 

desse modo a memoria do meu! XXI 


Miseravel ! 
Os circumstantes, julgando que A PRIMEIRA NUVEM 
Em casa do capitão Tiago rei- 


ia praticar um assassinato, fizeram 
um movimento. nava grande confusão. Maria Clara 
— Longe! — tornou « gritar|não fazia senão chorar e não escu- 
com voz ameaçadora — que é? re |tava as palavras de consolação de 
ceiam que eu manche as mãos no/sua tia e de Andeng, sua jrmã de 
sangue deste reptii? Sim, quero] leite. Prohibira lhe o pai que falasse 
mata-lo, quero vingar o autor dos| com Ibarra em quanto os sacerdo- 
meus dias ! Meu pai era um homem! tes não o absolvessem da excom- 
de bem, perguntem-no a esse povo munhão que sobre elle tinham 
que lhe venera a memoria. Meul lançado. 
pai era um bom cidadão que se O capitão Tiago, que estava 
sacrificou pelo bem da sua patria.| atarefadissimo preparando a casa 
A+ sua casa estava franqueada, posta] para condignamente receber o capi- 
a sua mesa para o estrangeiro ou] tão-general, fôra chamado ao con- 
desterrado que na miseria a elle| vento. 


recorria ! Era bom christão:; pra- (Continúa). 


L 











